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A VOLTA TRIUNFAL DO AMERICA
A equipe dos "diabos rubros" voltou ao Rio, após uma temporada invicta de dois meses, em

campos da Colômbia, e do Equador, onde conquis ou em 8 jogos oito triunfos consecutivos, e tevena semana passada uma apoteótica recepção por uma grande massa de torcedores americanos,com um desfile monumental pelas ruas da cidade, l) Os cracks americanos já em Campos Sales re-ceberam uma consagação dos seus fãs, aparecendo *»n o^r^r-,. cercados pelos associados e torcedores,Hilton, Jorginho e César. 2) O centro-avante César é beijado por um torcedor. 3) Um grupo colhi-do no Aeroporto Santos Dumont. após o desem arque, u diretor Moreira Calçada, o Grilo, fanáti-co torcedor americano. Jorginho, Osny, o jornahs a Luís Bayer, e Maneco. 4) Max Gomes de Paiva,
presidente do América, antes do "champagne", aúda os jogadores pela brilhante campanha, ven-do-se ao seu lado o técnico Dela-Torre, diretor de futebol, Silvino Guimarães, o jornalista LuisBayer, e à esquerda, Jorginho, Hilton, o massagis a Olavo, e Alcides. 5) Os torcedores americanosagitam as bandeiras rubras, saudando os jogado es invictos. 6) Maneco e Osny no bar do Aero-
porto cercados pelos f*s. 6) Um eruno de direr.ore e amigos recebe o dirigente da embaixada rubraJoão Antero de Carvalho, que aparece assinalado oor um "X" vendo-se da esquerda para a direita:Luis Bayer, Álvaro Ribeiro, Jayme jbarcelos. Al her o Martins, e Júlio Ba.er. 8) Um dos inúmoroscaminhões, que formaram no cortejo. 9) A equipe do América ao descer do avião da Panair do Bra-sil, vendo-se do alto para baixo: Domicio, Jon^a.-.maro, o massagista Olavo, Alcides, Maxwell, Gil-berto, Lima, Vicente, Hilton, Osny, João Antero Carvalho (técnico), Maneco Walter e Osny 10)Uma artística "corbeille" oferecida por torcedores aos invictos "diabos rubros" do Pacífico
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FUTEBOL DE SALÃO NA
INGLATERRA

Anunciam do Londres quo no
dia 5 de Junho se disputarão no
Empire Paol, do Wombloy. dois
amistosos do futebol em sala!

Trata-se dum terreno coberto,
de 55 metros de comprimento por
2.*j metros de largura. As cqul-
pes serão, constituídas apenas por
seis homens. Tommy Lawton e
Carter, os dois conhecidos inter-
nacionais «Io "onze" da Inglater-
ra, ostão lndigitados para capita-
near os dois grupos. Os organi-
zadores pensam convidar também
Matthews, Hardwick. Morfmsrm.
Mannion e Rooke, este último o
marcador n.? 1 do atual camp o-
nato.

As regras do jogo serão a<* nv"5-
mas, com uma só exceção: não
se pode elevar a bola acima do
joelho. Por cons guinte, para
cabecear, só com as mãos no
chão, a pequena altura. O obj -

tivo 6 jogar com a bola o mais
raso possível, para o que so tor-
na necessário uma execução técni-
ca perfeita.

Espera-se que o publico, jã can-
sado de ver a bola com ponta-
pós compridos, soja atraído p In
novidade deste futebol do via
reduzida.

Falta sabor so os dirigentes da
Federação Inglesa não porão
algum 

' 
entrave ao novo rspe-

tãculo. (De "A Bola", do Lisboa).
•

LEIS DO FUTEBOL
As Íris do jogo deternvnam qu-

as partidas de futebol sejam clls-
putadas por dois grupos, não po-
dendo cada um deles ter mais de
onze jogadores, um dos quais s rã
o guarda-rêdcs.

Esta disposição final só foi in-
troduzida nas leis a partir de
junho de IMS. quando o "I.

Board" adotou a nova redação,
atualmente cm vigor.

Uma vez que estã taxatlvamen-
te fixada a obrigatoriedade da
existência de um guarda-rf des.
sempre que o jogador quo ocuoa
esse posto for expulso do terro-
no, o capitão da equipe tem de
substitu.-lo por outro.

O arbitro precisa saber qual
o jogador que possa gozar dos
privilégios qu2 a lei concedo ao
guarda-rêdcs.

Não 6 forçoso, contudo, que êsso
jogador esteja na balisa, como
habitualmente.

O único caso especial, em qun
a lei obriga o guarda-rêdcs a es-
fo.. ra,-l..-~ o |f'p1i«i ri '-- p-l e '-71-

tre os postes, é quando da exe-
cução do "pv,nalty".

Em relação à terceira pergunta,
temos de informar quo s-j o guar-
da-rêdcs for um dos jogadores
retardatãrios, o árbitro não devo
esperar por cie. Chamará o capi-
tão da equipe e intimá-lo-á a
atribuir o lugar de guarda-rêdcs
a qualqu r dos jog.adores pres-n-
tos. (De "A Bola", de Lisboa).
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CABELOS BRANCOS
só tem quem que''
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AS DESCULPAS NÂO MARCAiVI GOALS!

Precisamos ser mais práticos, porque choro não adianta, pprder é
uma alternativa do esporte e saber perder é uma grande virtude dos
que praticam o verdadeiro esporte. Perdemos uma Copa Rio Branco
na qual tínhamos a condição de favoritos, baseada na série de perfor-
mancos anteriores do futebol brasileiro, ou Feíam cs ln<-t03 ria tempo-
>-ada internacional de São Paulo, e a brilhante campanha do Vasco ro
Torneio dos Campeões, em Santiago do Chile. E" preciso não esquecer
oue os excelentes resultados em confrontos Internacionais foram ob-
tidos por equipes, com a necessária força conjtmtlva, o que não se
podia esperar de um selecionado, por maior oue fosse o temoo de trei-
namento. A exneriéncia indicava que o selecionado tinha que sei
constituído á base da melhor equipe, no caso a do Vasco dn Gama. que
vinha de lograr tão Importante titulo, o de campeão dos campeões das
capitais sul-americanas. O técnico Flavio Costa não anis que mnis
tarde lhe imputassem a predileção por jogadores do time que dPTTe.
e agindo com outra fórmula, deixou, no entanto, de aproveitar no cho-
oue decisivo elementos que tiveram destacadas atuações nos ensaios.
Outros entendidos acharam que a concentração do "Los Aromos" foi
ore Indiciai por ter sido longa, esquecendo-se. porem, de que a reunião
de jo?adores as vésperas dos encontros já trouxe resultados desfavorá-
¦•eis. O oue passou, passou, e o que está nerdP'o. está perdido A* ries-
culpas não fazem goals e resta aproveitar as lições, mas infelizmente
não oassamrs do terreno das eternas experiências.

Por falar em experiência, afinal os clubes cariocas .*e decidiram
acabar com a eterna experiência de formar um quadro nacional de
apitaclores. autênticos "auto-didatas". e decidiram contratar cinc^
luizes Ingleses, e de primeira qualidade segundo frizou o repre«entan-
te do Olaria, Imitando a excelente iniciativa da Associarão do Futebol
Argentino, oue importou da Grã-Bretanha alguns apitadores. já em
ação nos jogos em disputa da "Copa Britãn'ca". Os árbitros do "nais
do futebol"' constituirão os verdadeiros mestres para os nossos apita-
'inres. e assim poderão aprender a dirigir de acordo com o espirito oa
"Inteinational Board" e acreditamos que em ln50. nor rcasino dos jh-tos
do Campeonato do Mundo, estarão em condições de apitar pelos inter-
nacionais.

A torcida vai aprender inglôs para poder ensinar aos futuros con-
troladores dos jop:os do campeonato carioca a maneira de arbitrar a seu
f^esto porqtie mesmo os reis cio apito nao escaparuu uc uuvj. eu sua
própria lingita: THIEF (pronuncia-se Cife. e quer dizer LADRÃO, por-
oue será imnossivel contentar a gregos e troianos, ou sejam vascainos
e rubro-negros. no ardor da paixão, em plena voragem do campeonato,
quando o direito é superado pelo clublsmo.

CONTRA-CAPA — Pi dado Cou-
tinho Tavares, é. como vinho...
E, a campeonisslma continua sua
marcha vitoriosa, lutando contra
os cronômetros, dando combato
ás r-uas marcas antigas, ao po-
derio da juventude. Ontem, no-
tável feito, uma flecha desusando

e hoje, senhora, mã: do um filho,
mas sempre firme em busca de
novas glorias, novos sucessos...

;.";*.¦•*•¦• SSííswí'

CAPA Foi o dono da bola!

platéias da Colômbia e do Equa-
dor com notáveis atuações, dei-
.^ando mesmo os mais soveros cr»-
ticos, supresos pela sua não con-
•ocação para o selecionado nacio-

nal. Realincnt . o meia rubro
teve performances de grande re-
i -r!i pendo o artilheiro da excur-
ção apesar de atuar corno meia

recuado.
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(Continuação)
REGRA XVIII

BOLA EM CIMA DA LINHA
A bola que cair sobre urna li-

nha será considerada como tendo
caído dentro da quadra limitada
por essa linha.

REGRA XIX
BOLA TOCADA EM PARTE IN-

TEGRANTE DA QUADRA
Si a bola em jogo bater em

qualquer parte integrante da
quadra (exceto a rede. postos,
corda ou cabo metálico, tirante
ou faixa) depois de tocar o solo,
o jogador que a golp ou ganhará
o ponto; si tal suceder antes de
locar o solo. o eeu adversário ga-
nhará o ponto.
ESCLARECIMENTOS SOBRE A

REGRA XIX
Si a bola antes de tocar o solo

bater nas paredes do fundo ou
do lado. qualquer dos juizes ou
hs respectivas cadeiras, o ponto
será perdido pelo jogador que jo-
gou a bola. Si, porém, a bola
bater no chão e no primeiro pulo
tocar em qualquer coisa, o ponto
será perdido polo jogador quo es-
tiver para rec ber a bola.

REGRA XX
DEVOLUÇÃO CORRETA

A bola terá sido devolvida cor-
retamente:

a) — Si tocar a rede, postes,
corda ou cabo metálico, tirante ou
faixa, passar por cima da parte
tocado o cair no solo dntro da
quadra;

1,) — si a bola, sacada ou de-
volvida, tocar o solo dentro da
quadra c rta e saltar ou fôr so-
prada polo vento para trás, por
cima da rêdo e o jogador a que
couber jogar alcançá-la por cima
da rede, contanto que nem êle
liem parte alguma de suas vestes

(Continua)
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O Fluminense imitou o Vasco
no futebol, isto é. mandou a S.
Paulo o seu l.<? team e deixou
aqui o 2.'.1 paia participar do xur-
neio Início da F. M. V.

*
Por ocasião do Jogo Botafogo

x Icaraí deu-se um fato interes-
santo. Uma das defensoras do
Botafogo havia calçado um dos
sapatos errado, pois os dois p?r-
tenciam ao pé direito. "O seu dos-
controlo era tanto quo não che-.
gou a perceber quo o mesmo es-
tava machucando os dedos".

•
O Minerva sofru um grande

golpe ao perder diversos elemen-
tos para o Jcquiá. "Será que o
clube de Guarací Castro deixou
de oferec r vantagens para os
s us amadores?"

Este ano todos desejam jogar
no Tabajara, já tendo havido dl-
versas transferências. "Qualquer

dia vão dizer que este clube está
dando luvas aos seus defensores"'„

1
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Duas linhas que foram constituídas nos ensaios do selecionado brasileiro, em Montevidéu. A esquerda: Cláudio. Friaça, Adáozlnho, Canhotinho eLhlco. A direita: Friaça, Servllio, Heleno, Jair o ('bico. Apenas a primeira nfehf-lva esteve em a-ão. no final do primeiro choque, e no princípio dosegundo, e marcou apenas um goal, por intermédio de Canhotinho, no secundo choque.
DOIS CRÍTICOS opinam -sobre a copa
ENfRE €f Cml_mOAE)€>J_ € /UAIOIQ CULDADC

Continua, no cenário desportivo
da metrópole, o desfiL- rias opi-
niõos destinado a apontar culpa-
dos e descobrir causas em face
da temporada da seleção nacional
na Copa Ria Branco em Monte-
vldeu.

Já tivemos oportunidade d: di-
zer e nunca é demais renetir. oue
nâo há culpados por tSo desas-
troso acontecimento. l\ao «-a.a-
mos num tribunal para apontar
culpados, estamos sim diante de
uma realidade amarga, ants a
qual só nos cabe uma atitude:
contornar os defeitos que foram
descobertos com a derrocada.

Ademar Pimenta, quando técni-
co das nossas seleções, era para
o desporto pátrio o que Flavlo
Costa é hoje, ou era até a Copa
Rio Branco: o treinador obriga-
tório de todas as nossas seleções
de futebol. Todos o aplaudiam
porque evidentemente, ou o ho-
mem tinha uma estrela fulgu-
rante a lhe amaciar com veludo
os caminhos que percorria no mis-
ter a que se ontreg""*íi nu ^*t £.n*n
era o maloral, o único capaz de
conduzir nossos "scratehs" pulas
estradas do esporte.

**~^-HF M.TTurti7^ "''-'• **•'¦•' •¦",¦¦*'/>-*'-:' "¦ :'-"•* ¦¦'?:?.? ¦ "

Cláudio, Carlyle, Adãozinho, Lero e Canhotinho, talvez fôsse a linha
mais indicada para formar no segundo choque. O mela direita fot
aproveitado no segundo choque, e marcou um goal logo de salda, e
o meia esquerda. Lero, que abafou em três treinos, revelando-se uni
autêntico goleador, foi deixado de lado. e quantos tentos não teria

marcado?

Escreveu LUIZ MENDES
infelicidades todos os erros do
médio-direito paulista. Foi infe-
liz Flávio Costa, foram infelici-
dades o não l«'r o técnico patrl-
cio substituido Ituy por Ely,
quando Ruy era o responsável
pelos avanços uruguaios, todos
conduzidos por Schiafino a quem
aquCl médio devia marcar, e ain-
da o não retirar Cláudio de cam-
po quando Carlile entrou.,. Ês-
ses não foram erros preconcebi-
dos. nem de Luís, nem de Ruy,
nem de Flávio. No fragor da ba-
talha files, como todos os d s-
portistas do Brasil, queriam uni-
camente a vitória das nossas cô-
res. Eis porque não são culpados
como muitos querem. Agora só
nos resta aproveitar a lição, la-
montando que os erros que apon-
tamos tenham sido justamente as
cousas únicas da derrocada de
Montevidéu. 10 depois disso lem-
bremo-nos qu ' só a renovação nos
dará oportunidades no Sul-Ame-
ricano d<- ''!) c no Mundial de 50.
Renovar idéias, renovar material-
ment-, renovar em tudo. Êssé o
nosso único problema.
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Eis Luís Borracha mm ação nos ensaios, encaixando
uma bola alta num estilo personalíssimo. Depois do
JOgo confessou que estava fora de forma e nervoso,
e por Isso engoliu 3 ''frangos". Teria sido o culpado,
ou quem o escalou, por falta de outro goleiro reserva?

Veio um dia uma campanha má.
digamos, uma campanha infeliz, e
aqueles mesmos (pie aplaudiam
Ademar Pimenta como uma das
glórias maiores do nosso despor-
to, o apuparam, como que recor-
dando o v, lho soneto cie Angus-
to dos Anjos: "A mão que afoga
é a mesmo que apedreja". Esse
foi o drama de Pimenta, tão té-
nico hoje quando é combatido,
corno ontem quando era aplau-
d ido.

Flávio Cosia surgiu como o su-
cessor de Pimenta em qu m, dei-
.vem eu dizer de passagem, eu
acredito ainda. B um percalço
teria que vir inevitavelmente,
mais hoje, mais amanhã. Veio a
Copa Rio Branco e todo o mundo
quer apontar culpados e* entre os
culpados o maior culpado. Num
balanço sincero, catando opiniões,
descobrimos: a maior parte dos
que andam aí como Diog nes de
lanterna em punho, procurando
os responsáveis pela derrota dos
nacionais, cita Flávio Costa como
o responsável maior. Será para
o técnico do Vasco, essa, indis-
-cutivclmente. a primeira amargu-
ra n:ssa carreira tão cheia de
amarguras. E Pimenta também
teve a sua primeira como inicio
de um rosário de desilusões.

Cabe, todavia, a nós da crôni-
ca esportiva, contar as coisas
corno as coisas são. E é por isso
que hoje repetimos: não houve
culpados. Houve sim, infelizes e
infelicidades. Foi infeliz Luís
Borracha. Foram infelicidades
os três frangos do consagrado
goleiro Foi infeliz Ruy, foram

HÍ3 ES^L^tSTSB BKMMBâft * m^-^-^-m^m^m^m^m^m^m^m^mm
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possível, em cni tlní „?Lbias,,,eIro- Desta vez na° *°l
de Luís MendS? í» iínl? ° 0111Paflo? Leiam a opinião-ãgina 
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Sewlllo, uni veterano no *«-
lecionado, qi:<» nfio foi apro-

vel lado.
"S mr- ¦

na combatlvidade, conhece-
riam bem n ossa classe lá mos-
mo. Mas não foi usada essa
arma. Faltou, aliás, não uma
eambatividade Intensa e sim
forte disposição, espirito do
sacrifício, vontade soberana cie
vencer.

A coleção estava cheia de
"cracks", mas carecendo cie
espírito de vitória.

Aliás, tudo contribuiu para
o nesso revés, apesar dos trín-
ta dias de concentra cão em
Montevidéu, Depois de tudo
isso chegamos ao cila do prX

I.oncha (.'areia, meia direita do selecionado uruguaio, e Adãoslnho,
comandante da ofensiva brasileira, palestram antes do 2.° jogo.

.ài DOIS CRÍTICOS OPINAM SOB: E A "CCPA"

o centro-médio Tulio, um
novato no selecionado, e que
não foi aproveitado porque

Danilo não deu vez.
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Regressaram os brasileiros de
Montevidéu com a certeza de
seu fiasco. Foi mesmo, não há
dúvida. Muito feio quando se
pensa que os próprios uru-
guaios se Julgavam , incapazes
de colher uma vitória oor 4
a 2. Afinal, os brasileiros clie-
garnm precedidos de jurta fa-
ma, graças aos seus últimos
sucessos nc estrangeiro, sendo
quo os próprios uruguaios,
quer nos cotejoa da seleção,
quer nos de clubes, haviam
perdido para os brasileiros.

Restava, porém, enfrentá-los
em se-u próprio campo.

Algo difícil, mas si soubes-
semos igualar os adversários

Os dois grandes elementos
que Minas mandou para o
scratch, Carlyle, e Lero, e so-
mente o primeiro teve chance

de ser escalado.
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lio, e nem todos os jogadores
se achavam em condições. Foi
lançado mão de um goleiro em
precária forma. Luiz teve in-
fluência na derrota. Mas, é
Luis culpado oi êle foi convo-
cado?

Quantos arqueiros poderiam
ter ido cm seu lugar? Uma dú-
sia!

No entanto, não foi Luiz vi-
tima das circunstâncias.

Já era, sabido que sua esca-
lação seria um desastre. liou-
ve protestos justos quando a
CBD o convocou, e todos
acharam absurdo se lançar
mão de um elemento recém-
caido do hospital...

Entretanto. Flavio Costa,
apesar de avisado, teimou em
levar Luiz.

Outros jogadores não deve-
riam ter ido.

Mas, isso náo seria nada si
o onze se empenhasse com
brios e vontade superior cie
vencer. Teria vencido desde o
primeiro cotejo, eis a verdade.
Chegamos assim ao cúmulo de
vermes o Botafogo, o América
e o Vasco irem lá fora, culti-
var, elevar, engrandecer o
prestigio internacional do íu-
tcbol brasileiro, enquanto que
a seleção vai "enterrá-lo"...

Triste e chocante contraste!

LsíGüTS
na página 13
//

FERDEMOS
A COPA'a

por OLYMPICUS

€s—-y
Um trio final que ensaiou mas
náo Jogou: Augusto, Luís e
Gerson, e se tivesse atuado o
desastre seria ainda maior?

FALTO ü TUDO...
Escreveu THOMAZ MAZZONI
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Gambeta abraço Chico. Um autêntico abraço de
amigo urso.
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Sensacional flagrante do filme "Corpo c Alma", que apresentará as
cenas mais reais de uma luta de box jamais apresentada na tela. Eis
o Distante em que Artie Dorrel acerta um direto nos queixos de Jofni
Garflcld, e este dobra os joelhos e cae a O. K. Trata-se de um filme
que relata a história do pugilista Charles Duvis, rodado pela INTER-
PRISE, e que st vá apresentado no Brasil pela METRO-GOLDWIN-
MAYER. O romance deste filme será apresentado pela CENA MUDA
o partir da próxima quinta-feira, com outros flagrantes da película.

3 "ASTROS" AMADORES DE LUTA LIVRE
'•|PCNCi~liTC*'

De TED RANDALL

Dentre os nossos amadores de luta livre|; Pon^t^ocupa um lu-

ar destacado, porque êle imprime sempre aos se us.co ml*...., ca.acte
isticas violentas qu o tomai am um advcisailo tcmmo.

Fora do ring Poncliito, que se chama Pedro Sampaio Duarte, é

um 4? cipfinadòtoldado da Policia Militar do D. Federal e onde tem

ringeado excelente conceito entr. «eus supcilores e colegas.

Fonehlto tem um grande futuro, pois possuindo ótimas 
Cidades

,ara "catcher" é ainda muito jovem, contando apenas 21 anos e dGie

i justo esperar-sj grandes performances.
Poi iniciado na luta livre no Casino de Bangu. por Napoleâo Silva,

a quem Se conshlera um ótimo lutador e competente 
j^^-JJ-

reou em novembro do 1017 _ até 20 de março p.p. ja havia disputado
:2 combates e suas vitórias são inúmeras. Ponchito considera o lu-

tador Soares, o "Pantera Rulva" como o mais perigoso adversário
iue já enfrentou e que, num futuro próximo ,stá fadado a ser um

grande combatente.
O estrangulamento japonês 6 o golpe predileto do Ponchito. Ele

espera s guir combatendo por muito tempo ainda, pois sente grande
atração pelo esporte a que so dedicou.

Ponchito sorri, ao rememorar os seus/ primeiros combates no "Me-

tropolitano" quando nervoso, nos intervalos, não conseguia ac rtar
com o seu "cornei".

n
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bate que realizaram no Madison
Square Garden, em 27 de feve-
reiro último, ic — Num match de
alta voltagem, Orlando Zulveta,
excelente pêso-Uve cubano, ven-
ecu por pontos em 10 "rounds"
ao seu compatriota Lino Garcia,
em Havana, na noite de 6 de fe-

"84" CLASSIFICADOS
MUNDIAL DE BOX

ir — Perante 11.92-1 assistentes,
Tony Janiro. de Ohio. foi massa-
crado no Madison Squara Gar-
den, por Lavem Roach, do Te-
xas, cm 10 "rounds". Roach foi
indicado por Gene Tunney como
o melhor pugilista da Marinha
dos EE. UU. em 1914-1915. Ja-
niro quando enfrentou Roach ti-
nha somente quatro derrotas em
67 combat s e Roac^i v'nte c~ín
vitórias em 28 combates. Janiro
recebeu 15.000 aolarea uu c^»ea
de 300.000 cruzeiros e o seu ven-
cedor percebeu pequ na quantia.
•k — E' possível que Gus Lesne-
vich, campeão mundial dos pesos
meio-pesados, não volte mais a
defend r o seu título, porque foi
com dificuldades que conseguiu
subir ao ring no limite das 175
libras da sua categoria quando
demoliu Billy Fox cm u " "mmrt"
em março último. • — Billy Fox
tem 22 anos. e 5D vitorias por
K. O. e duas derrotas também
por K. O. contra Gus Lesnevich.
ir — Giacomo Bod rone e Oswal-
do Silva, o 84, foram classificados
pelo magazine "The Ring" nos
3.9S grupos do "ranking" mundi-
ai nas categorias dos meio-médios
e médios respectivamente. Ray
Robinson e Rocky Graziano sâo
os titulares mundiais dessas cate-
gorias. • — Ike Williams, cam-
peão mundial dos p sos-leyss, e
Kid Cavilán, destacado meio-mé-
dio cubano, se enfrentarão nova-
mente em outro match de 10
"rounds", em 14 de maio, em
qu não estará em jôg > o título
d Ike, devido ao espetacular com-

vereiro último. * — A Confe-
deração Brasil Ira de Pugilismo
vem de endereçar pedido de filia-
ção á Associação Internacional de

L,uta Livre de Amadores, ficando
assim possibilitada a disputar
essa modalidade esportiva nas
Olimpíadas de Londres. * — A
entidade máxima do pugilismo
nacional, a C. B. P., segundo in-
formou-nos o seu Presidente, Sr.
Pascoal Segreto Sobrinho, se di-
rlgiu âs federações filiadas afim
d serem feitas seleções dos pugi-
listas profissionais para a disputa
dos Campeonatos Brasileiros de
Profissionais, — resolução que
merece amplos aplausos. pois
desde muitos anos os títulos na-
cionais estão vagos, -k — A Fe-
deração Paulista de Pugilismo.
por sugestão também da C. B. P.
vai proceder â seleção dos luta-
dores de luta livre. As provas
finais para escolha dos campeões

NO "RANKING"

brasileiros, e naturais represen-
tantes da C. B. P. às Olímpia-
das de Londres,serão disputadas
no Rio. (Continua na pâg. 112)
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O ESPORTE ILUSTRADO nfln tem poupado esforços m>
sentido de manter esla página de automobilismo em dia
com os principais acontecimentos do Brasil e do exterior, e
por Isto apresentamos hoje vários flagrantes da última cor-
rida Internacional de Interlugos: 1) O aspecto da largada
partindo na frente ò carro de Chico Landi, o famoso n.° ;í
2) Sensacional fase da luta, o duelo entre Varai, na frente
e Chico Landi, numa curva do autodromo de Interlagos. ;o
Antônio Fernandes dando toda a velocidade ao seu pos
sánte carro numa re a do circuito, mas Infelizmente o vo
lante luso teve qtíe abandonar a prova por avaria. 4) C/m
duelo entre Benedito Lopes e Antônio Fernandes, que apa
rece atrás. 5) O carro de Plntacuda não quis nada com a
corrida, e te\e que ser empurrado. G) O volante italian
Aquille Varzi, após a sensacional vitória.
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Foi sensacional, sem dúvida, a disputa do 11.° Circuito Internacional de
Interlagos Há muito tempo não tínhamos ocasião de presenciar um espeta-
ÍSlo tâo^emocionante, pela sua movimentação e pelo arrojo com que se a ti?
r^r«m ? íita os corredores Varzi, aue na Gávea e mesmo na ultima corrida
d^SiagSs 

°n^^Ínséguira^dar uma prova de suas qualidades, desta vez
ripmonstrou claramente que é um grande az do volante.

ChicoLandi também não lhe ficou atrás, pois que mesmo com seu car-
ro famindoe tendo parado no box por quase um minuto ainda assim, che-
mu a meta com a diferença mínima de 5 segundos do vence lor.
S Êeíedito Lopes correu como nunca o tínhamos visto fazer antes Seus
duelos com Chie? Landí foram o justo prêmio a multidão que se abalou de
Sâ° 

oS™ cíoSed^^ multo bem é o nosso Gino Bianco, que
realizou uma be?í pe?fo?mance de regularidade. Fernandes que começou
multo bem teve a infelicidade de ter a caixa de mudanças SriPa^aa e Per"
SSXE£ Sé" tor Sue abandonar a.corridaL.^flnitWamente na *•» vo

fr?anSnafxeaV^a0VarrSaJtr°o^°oa%^^

ííípntp em ooder de Landi com o tempo excepcional de 3 43 1.
Na íásnera foi realizada uma prova para carros de turismo em que José

Ambrósio com stSresa d^públlco, deu bastante trabalho a Marco Fábio que
SícomiSUaSte superior. Ambróslo foi grandemente prejuii-
^aòahaPSiaTplzàp^a. pois ,S» ™™°f»™J:™* £%% oTS d^Xôrmi no «?nída denois de uma partida em falso. Junte-se a isto, o iato ao carro
de^AmbrósiS ti? ficado"pronto meia hora antes da corrida e assim mesmo
aindabestar esquen?aSdoP dando a impressão de que não daria mais de uma
VOlt^MPrecW 

eloaíos sem dúvida o trabalho de Pedro Santa Lúcia, na organl-Merece elogios semlouvi . „ foi incansável nos esforços para que tudozaçao desta prova. O c°™end^rl}?.í como diretor de pista, foi um grande
S£Pfà?íTêxi?oSã2cSmpetiçtoE finalmente Manoel.de Teffé. semprevalor Par» ¥^« fiV?oi ri« nonderacão e prudência, mas enérgico nas ocasiões
Sfn^ítíSia^c^áS? Teíífà esteiras deve estar bem satisfeito,
nSsTai slrreahzadS o seu'grande sonho deste ano - o Circuito da Gávea,
bolsar dfmínguldoaSxílio da Prefeitura e do temor dos crandes empresa-
rio» ptotètãS rfe realigar corridas no Kio.
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Lima foi carregado pela multidão de torcedores rubros quando a equl-
pe americana regressou ao Kio, após uma temporada Invicta de A

jogos no Pacifico.

Todos os esportes

PorYVÉLNAMIELK "O Repórter Sete Dias'

Domingo dia 11 de Abril

Placard do dia: Em Monte-
vldeu. 2.9 jogo da Copa _a ¦ _.i ai-
co, Uruguai 4 x Brasil 2. O Cru-
guai venceu a Copa. — No Rio,
Bangú 2 x São Cristóvão 0. —
Olaria 3 x Madureira 2. — Em
Ribeirão Preto, Fluminense. 3 x
Botafogo. 0. — E-n Fortaleza,
Flamengo, do Rio, 3 x Fortaleza
2. — Em Niterói. Canto do Rio,
5 x Tupi. de Juiz de Fora. 4
— Em S. Paulo. Corintlans 4 x
Ypiranga 2. Em La Paz. Bolívia,
Botafogo, do Rio, 3 x El Li-
toral 1.

No 2.<? Circuito Internacional
de Interlagos, em S. Paulo. 15
voltas. 120 quilômetros, saiu vi-
torioso o italiano Aquille Varzi.
com 58'14"5. 2.* — Chico Landi.
3S'20"1. 3.9 — Benedito Lopes.
4.9 — George Raph. 5.9 — Gino
Bianco.

 >7o campepnatn brasU.Mr*» d*
natação foram estes os vencedo-

res da última eta ;a. nu piscina
do Guanabara: MOÇAS: 2U0 me-
tros livres. Piedade Coutinho
(Rio) 2'36"2. — 100 metros de pci-
to. Lia Azevedo (Rio) 1'31"8. —
203 metros, mocas, nado de cos-
tas. Marlene Pinto (Rio) 2'57"2.
— HOMENS. 200 metros livres,
Aran Boghóssiam, (Rio) 2'18"4 -
1.500 metros livres. Antenor For-
reirà da Silva, (S. Paulo). 2U'23'2.
400 metros de cos1as, Silvano Ci-
nini (S. Paulo), 5'34"8. 400 me-
tros de peito. Otávio Mogiglia (S.
Paulo) 6'11"9. 4 x 100 metros, li-
vr s, a turma carioca (Sérgio Ro-
drigues, Eduardo Alijo, Martins
de Oliveira, e Aran Boghossia i)
4'5"6. Contagem final: Campcona-
to Masculino, 1.9 — São Paulo,
210. 2.» — Rio, 171. 3.9 — Minas,
64. 4.-? — R. G. do Sul, 9. Cam-
peonato feminino
2.9 — São Paulo.
36. 4.9 — R. G.
RAL: Campeão

1.9 — Rio, 150.
77. 3.9 — Minas,
do Sul. 17. GE-

brasileiro, Rio,
321. 2% S. Paulo, 287. 3.9

Minas, 100. 4.9 — R. G. do
Sul. 26.

— No campeonato brasileiro de
saltos ornamentais: MOCAS —
Trampolim, de 3 metros. 1.9 —
El onora Schmit (S. Paulo) 85,36
c Plataforma de 5 e 10 metros,
1.9
Io),
de
(S.
de
do

— Eleonora Schmit (S. Pau-
38,97. HOMENS, tra npolin

3 metros, 1.9 — Milton Busin
Paulo) 146.79 e, Plataforma

5 e 10 metros, 1.9 — Iiarol-
Mariano (.S Paulo), 114,67

CONTAGEM" FINAL: 1" - W>
S. Paulo. 84. 2.9 — Rio Grande do
Sul. 11 3.9 Rio, 12.

Na final do campeonato bra-
slleiro de water-polo, São Paulo
1 x Rio 0. São Paulo sagrou-se
camp ão. Anteriormente' S. Pau-
Io e Rio tinham derrotado Per-
nambuco. por 9 x 0 e 9 x 1. res-
pectivamente.

Em S. Paulo, João Oitica ba-
teu o recorde brasileiro dos ÍO.UUÜ

neco foi derrotado por Pedro Mas-
sip, campefto espanhol, par 6-0,
8-6 e 6-4.

Terça-feira — dia 13 de Abril

 Em Fortaleza, o Flamengo
encerrou a nua temporada no
Ceará derrotando o Fortaleza por
2 a 0. numa peleja-rovanche.

Rogr ssou ao Rio, o selecio-
nado brasileiro que disputou em
Montevidéu a C<>m;i Pio Br"rico;.

Teve apoteótica recepção a
delegação dó América, qu.: voltou
de uma temporada invicta no Pa-
cinco, 6 vitórias na colombia e 2
no Equador.

Jo Louis, em Paris, anun-
ciou que, após o combate revanebe
com Walcott. ingressará na po-
l.tica.

Quartu-f< Ira — dia 14 de Abril
Assentada definitivamente a

vinda cio time inglês do Southamp-

Lero, Gerson e Carlyle, três mineiros do selecionado brasileiro, após o
desembarque no Aeroporto Santos Dinnont. O único «|iie teve chance
de jogar e deixar um goal na história du "(opa Rio Branco", Carlyle,

e que parece não estar satisielto.

metros rasos, com 32*11"3, baixan-
do em 12"7 a marca de S bastião
Monteiro.

Segunda-feira — dia 12 de Abril

O Bangu comunicou a F. M.
F. que vai usar uma faixa ver-
melha no seu calção branco.

Renunciou a presidência do
Canto do Rio, Lauro M nteiro.

Em Barcelona, o tenista vi-
c:-campeáo brasileiro, Petersen
perdeu para Mario Szawost por
6-2. 6-2 e 6-1, e o campeão Ma-

ton, em Maio. para 3 jogos no
Rio e 4 em S. Paulo.

Placard do dia: Em Santos.
Fluminense 2 x Santos 2. — Em
S. Paulo, São Paulo 1 x Sáj Cris-
tovão 0.

O Olaria concedeu passe livre
a Spinelli c Amaury.

Quinta-feira dia 15 de Abril.
— Em S. Lu s do Mar/vn^ão. o

Flamengo estreou vencendo o

(Continua na pág. 12)
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Dois aspectos do prelio interestadual, em caráter revanehe, entre o Santos e o Fluminense, disputado no ai nntn ,i« «ii »> »
paulista, e que terminou com um empate de 2 pontos, Aleináozinho, assln i'"ii os tentos do Santos «> Rni-Áfinn«hA0 „2 ," 

"Í.P 
V " "q* ' *?$aparecem duas ofensivas do tricolor por Intermédio de' Rubinho! Fluminense. Nas fotos
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O São Cristóvão após uma série de reveses na campanha preparatória para a tem-
pora«'a carioca, perdendo para o Fluminense, por .'{ a 1, e para o Bangú, por 2 a 0. foi exibir-MELHOROU 0 SÃO CRISTOÃO -

se na capital bandeirante, frente ao São Paulo F. C. como parte do pagamento do paste do meia direita Neca, que por sinal dizem que vai voltar
|'..« a o --<**n antigo clube. O grêmio dos "cadetes" logrou marcar uma bela performance, pois foi apenas superado nos últimos instantes, por uma pe-nalidade imíxiriut, ccnvertidn em goal por Lelé, que marcou assim o seu pr nieiro ;í<:al como sampaullno. O São Cristóvão agradou pelo seu jogo
prático e veloz. I)estaeou-.-e o seu estreante Bulau, a melhor figura do quadro, que aliás, cometeu o penalty interceptando, com a mão, um ataque
do' Iriri.lur bandeirante, e <|iie deu ensejo a Lelé assinalar a sua estréia como goleador. Na ilustração, vemos um avaque <Ia antiga a'a direita vns-
caimi. Santo Cristo e Lelé. que Mündinho desfaz de cabeia. Santo Cristoanarece no canto, á esquerda, e Lelé salta com o zagueiro alvo. A direita,

|uina outia nnestida de Lelé. controlada por Tobís.
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Desta vez houve, em Interlagos, duas figu-
ras que se tornaram internacionalmente co-
nhecidas e fichadas... E não se trata de ne-
nhum corredor, nada disso... Trata-se do
Preá e do Chute, os maiores cartazes de Tnrer-
laços, maiores mesmo que Varzi, Villoresi e
Wimille.

Principalmente no dia da prova de fôre-a li-
vre todos queriam saber quem eram o Chute
e o Preá. Quem souber procure o Alberto Lima
ou o Gcal de Corner que verá que bela recep-
çáo terá.

A brincadeira começou na hora de comprar
passagens. O Ary. que foi o comprador oficial,
tinha esquecido de perguntar o peso e ida-
de da turma. E então aconteceu que, quando
o Domingos Otolino, ia embarcar, a áero-mooa
virou-se para êle e disse: — O senhor está
muito conservado para quem tem 74 anos...

O Otolino ficou de queixo caído: — Eu...
74 anes... a senhorita está enganada... eu
tenho 42... Mas a aero-moça, rindo, lhe ros-
pondeu: — Pois é o que marca a sua passa-
gem. .. E era verdade. O Ary tinha dado aque-
ia idade para o Otolino...

Outra coisa que o Ary não sabia era o en-
dereco da turma. Por isso deu o endereço do
Clube; isto é, do Automóvel Devido à um-
dança de temperatura, a saída do avião íoi
adiada de uma h;-a. A Panair querendo ser
gentil, telefonou para todos os passageiros
avisando. Mas, como o endereço da turma era
o do Clube, locaram para lá. O coitado do por-
teiro e que não gostou de ser tirado da cama,
para saber que o avião das 7,15, so iria sair
ás 8,30. . .

Outro que foi acordado em meio da madru-
gada foi o Chute. Mas. Isso já em Sao 1'auio.
Telefonaram paia o seu hotel, mandaram cha-
má-lo para pergimtíir se tinha recebido o re-
cado da filha do pintor...
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a _-oic.ugue.sa Santista trouxe ao Rio um quadro de íi-
bra. eu'o maior valor está na linha intermediária, na
ala esquerda e no keeper. De fato, Andú se nos apre-
tentou como um goleiro digno de qualquer grande qua-
dro, o mesmo acontecendo com os màdios Brandão«l-
nho e Antero, este um vei-dadeiro apoiador do ataque
e aquele um digno substituto do velho Brandão no íu-
tebol bandeirante-. Bota e Duzentos formaram uma al.\
de grande perigo. Mesclando esses setores de grande
brilho com os outros jogadores, cuja boa vontade foi a
maior virtude, poude o onze de Santos vencer ao nosso
rejuvenescido Bonsucesso. Vemos nas fotos: 1) Um ata-
caie do Bonsucesso por intermédio de ReginaUo, que
An iú defende protegido por Pavão. 2) O terceiro g^al
da Portueuesa Santista. por Intermédio de Bota, e On-
cinha ainda tentou a defesa sem êxito. 31 Um ataque
luso jã ao aoa^ar das luses do encontro, flagrante co-
hido às 18 horas. Oncinha defende acossado por Mario
le Souza, enquanto Duzentos nas proximidades aguarda

o «desfecho, e Nanati corre em defesa do goleiro. 4)
Andú numa das sua espetaculares defesas, manda o enu-
ro para o comer, em último recurso. 5) Os capitães e o
juiz Mario Viana, Nanati, do Bonsucesso. e Antero. da
Portuguesa. 6) Momento de pânico na defesa lusa, Andú
mergulha acs p?s de Enguiça, Pavão aíoelha-se para im-
pedir uma surpresa, Mariano fica na expectativa, e An-
toninho observa cie longe. 7) Ofensiva da Portuguesa
Mario de Souza disputa c couro com Miguel, enquanto
Nanati c^bre a retaguarda, e Bota ao longe aguar ia u<na
oportunidade. 8) Maria de Souza cabeceia e Oncinha
manda a escanteio. 9) O time da Portuguesa Santista
que \enceu por 4 a 3 - em ps. Pavão, um reserva. Andú.
o kiper suplente. Brandãozinho. Antero e Bota. Ajoelha-
'os: Olegario. Pirombá, Servillo. Mario de Souza, Du*
-entos e Zinho.

O Fangú per 'eu a invencibilidade que vinha mante.i-
r> em seu campo desde a inauguração do Estãdio Prole-
rio. cem as vitórias sobre o Flamengo, Botafogo, e São

!r!stováo". Após um prMio equilibrado, perdeu para c
Fluminense, por 3 a 2. no minuto final. 1) Ataque, do

angu, que Tarzan obstruiu, defendendo. 21 Goal de
Careca, aue abriu a contagem para o Fluminense, o.?*-

. recendo Orlando, completamente batido. 3^ O Fluminen-
se ofereceu um bronze ao Bangú, pela passagem do seu
¦'4° aiv.vr, ário. 4> Goal de Einhe«?as. o 1° do tricolor r
Ordanclo \e a bola entrar no ângulo. 5) Antes do jogo,
Oriundo cumprimenta Domingos, sob as v.stas «~e ..««.
rio Viana Juvenal e Rubinho.
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Terça-feira — dia 13 do Abril
Em Fortaleza, Ceará — FL\-

MENGO 2 x FORTALEZA 0 (0x0)
Dúrval e Vaguinh > — Juiz José
Augustos r\-vuar. Cv$ HO.Wu 00.

FLAMENGO — Dolí; Miguel e
Serafim; Eiguá, Cria o Jaime;
Lui inho, (Jacl), Z:zinho, (Vagui-
nho), Gringo, Durva' o Tiào.

FORTALEZA — Juju: Zé S^r-
gio e St nio: P im. Lu.s Viana
e Arrupiado: Jombr g.i. (Cani-
nhos), Otávio. (Hcnriquo), Fran-
ça. Pipiu o Piolho.

Quarta-feira — dia 11 de Abril
Em São Paulo — SAO P\ULO

1 x SÃO CRISTÓVÃO 0 (0x0) —
Lelé — Juiz: Kohn i-.hi... uo..i.
CrS C2.!39,50.

S. PAULO —¦ Gijo: Saverio o
Mauro: Azambujá, Bauer e Jacob-;
Santo Cristo. (China). Lelé. Leo-
poldo. R mo e Teixeirinha.

S. CRISTÓVÃO — Joel: !"un-
dinho c Torbis; Richard. Bulão e
Emauu 1. (S u..ai w.u.w, ., a.)
Menta. Isaldo, Jarbas e Maga-
Ihâes.

Em Santos — SANTOS 2 x
FLUMINENSE 2 (lxl) — Ale-
mão::inho (2b e Bcrascochéa (2),
— Jui::: Mario Viana, bom.
Cr$ 52.1-41.00.

SANTOS — Robertinho; Expe-
dito e Artigas, (Dinho): Nenê,
Tcl sea e Alfredo: Alemãozinho,

Antoninho, Paulo, ( Pascoal ),
Lconaldo (Odair) e Rubens.

FLUMINENSE — Castilho: Pé
de Valsa o llelvio: B.rascochéa,
índio o Ligocle: Pinhcgas. Careca
Rubinho. Orlando e Goldemlr.

Quinta-feira — dia 15 d. Abril
Em São Lu.s do Maranhão —

FLAMENGO 3 x COMBINADO
SAMPAIO CORREIA-MÀRANHAO
1 (2xC) — Lui:.inho, Vagu nho o
Jaci, do Flamengo — M-aclr, do
Combinado — Juiz: Cícero Ro-
mão. bom. Cr$ 80.000.00.

Sábado — dia 17 de Abril
FLUMINENSE 3 x BANGU 2

(lxl). No campo do Bangu —
Pinhcgas, Careca o Zeca. do Flu-
r. hicnse — Amaral c Moacir, do
Bangu. Jui::: Mario Viana, bom.
CrS ::g.516,00.

BANGU — Orlando: Domingos
e Nogueira: Sula, Eduardo e Pm-
guela: Amaral. (Zezinho), Moa-
cir, Jo 1 de Paula e Zezinho (Mo-
nezes).

FLUMINENSE — Tarzan: Pé
de Valsa c llelvio: Eeracochéa.
índio e Bigode: Pinhcgas. Rubi-
nho. Careca, Orlando e Goldemir,
(Zccá).

FLAMENGO 2 x MOTO CLUBE

2 — Em São Luís do Maranhão
— 'jião o Gringo, do Flamengo
—- Galego e Tidão, do Moto —
JUlz: Jaym Pires Neves, bom.

FLAMENGO — Doly; MlgU 1 e
Serafim; Biguá. Bria e .lai..e;

Gringo (Jacy). Beto
Vaguinho (Durval) e

Luizinho,
(Gringo),
Tião.

MOTO
Carapuça
G^geca e

— Ruy: Santiago e
(MunV»>- nWnH.r»"?!,

Pretinho: Galego (Mos-
quito), Tidão, rlnalúoj. i-»atii»iáJ,
Ahahlas e Valentini.

PORTUGUESA SA?TTISTA 4 X
BONSUCESSO :: (lxl). No
campo do Eoirmcesso — Bota (2),
Duz ntos c Mario de Souza, da
Portuguasa Santista — Marlaho
(2) e Reginal Io. do Bonsucdsso.
Juiz: Mario Viana, bom. Cr$
,'12.012.00.

BONSUCESSO — Oncinha: Na-
nati c Mi uni: Victor (Agosti-
nho). Agostinho (G ralei >) e wil-
son: Fausto, Mariano. Reginaldo.
(Cambuí). Engiiiça e Ta pinha.

PORTUGUESA SANTISTA —
, Amlu: Toninh > e Pavão; Olega-
rio, Eran lãozinho e Antcro;
Pirombá. Zinho (Júlio), Mario de
Souza. Bota e Dir:entos.

BOTAFOGO 1 x THE STRON-
GEST 1 — Em La Paz. Bolivia

— D mostenes, do Botafogo, o
Marinho (contra), do Strongest —-
Juiz: Paredes, fraco.

BOTAFOGO — Oswaldo; Feda-
to o Sarno; Marinho, Ávila e Ju-
venal (Santos): Eosinha. Geninho,
Pirilo, Oswalrilnho, (Ctavio) e De-
mostenes, (Parcy).

STRONGEST — Gutierrez: Pa-
red s o Bagu: Calleron, Inchaus-
te o Vargas: González, Romero,
Ta; ia. Orgaz e Orgaza.

EM CAMPINAS — SAO PAU-
LO — SAO CPJSTOVÃO .*{ x GUA-
RANI 2 (São Cri-tovão. 2 a 1) Wil-
ton, Isnaldo, e Landinho (con-
tra) do São Cristóvão — Xavier,
e Riom do Guarani. Juiz: Manuel
de Sou-:n, fraco. CiS 2< .'M'-,0ü.

SAO CRISTÓVÃO — Joel; Mun-
dinho c Torbis; Richard. Eu'ão
e Emanuel; Menta, Wilton, Is-
naldo. Jarbas e Magalhâ s.

GUARANI — Bizarro; Landi-
nho e Grita; GodÔ, Luís Almeida
c Puruna: Alemãozinho. Pi i'm,
Fruza, Xavier ò Clodo (Rian).

Em Campinas — PONTE PRE-
TA l x YPI MANGA. de S.
Paulo. 0.

Em Santos — SANTOS 3 x JA-
BAQUARA 1.

Em Salvador —
TÓRIA 1.

Em São Paulo
de São Paulo —
x PORTUGUESA
TOS 2.

BAHIA 2 x VI-

— Taça Cuiarie
CORINTIANS 3

DE DESPOR-

DE BINÓCULO EM PUNHO
Por GALHARDO GUAYANAZ

F-ram pentilhadas c!e surpresas as reuniões de sábado e domingo
na Gávea. Pode se dizer, mesmo, que as surpresas come aram antes que
come.asse o primeiro páreo de sábado, pois, alguns minutos antes de
que tivesse inicia a apregcaoáo final de poules, soube-se que tinham
feito um "enxerto" violento no placê de Helícm... CrS 140.000 00 foi
quanto um sabido jogou no prado, no placé de Helicon, enquanto, nos"bock-makers", aponta a em Farcola e Rypnos... Como era natural,
hou\ 3 uma \erdaleira "corrida" aos telefones do Jockey e suas proxi-
midades... Centenas de turflstas se "debruçaram" nos placés de rly.n-
nos e Farcola e vimos até um cidalão, inimigo acérrimo de todos os
que se utilizam dos telefones do Jockey para jogar nos "book-makôrs"'.
discar um número e jorar quinhenas pra as no placê de Farcola...
O resulta.Io do "enxerto" foi que Farcola pagou 35 e Hypnos 127 no
p.acê. enquanto, normalmente, não poderiam pagar mais do que 11 e
15. rerpecti*.amente...

A. mesma manobra foi posta em prática no domingo, na prova es-
pecial de éguas. Con Botas e Chapada foram fortemente "enxerta las"
e. por isso, Tortosa pagou 83 no placê e Hastapura 240... Mas Tiro-
leza. considera ia como imperdível, nào se colocou... E se o en:;er-
tador tnesse carregado em Tiroleza nos book-makers?. ..

No segundo páreo de sábalo, cs freqüentadores do Hipódromo da
Gávea tiveram ocasião de ver correr, pela primeira vez, a égua Tortosa,
ao sr. João S. Guimarães. Eieita favorita, em raz.io dos seus ótimos
privados, a tilhá de Cccles tomou a ponta, assim que a fita foi levan-
ta .a. e foi cumprindo o percurso sempre na ponta, sempre fácil, che-
gando ao disco abanando o rabo... Estava confirmada a esperança de
seus responsáveis, que a tinham na conta de boa corredora. Restava
saber, a^cra, se Tortosa pegaria a grama, pois, embora argentina de
na_cimen.o, fizera toda a s^a campanha no Uruguai... Mas nâo tive-
ram que esperar muito cs que queriam derimir essa dúvi;la, porque 24
h.iao ..epoxb Toivot-a terna a a vencer, na pista de grama, impondo-se
a Ra^iapura e Tirolesa Esta decepcionou, devendo a ca asa do seu ira-
cassn ser procurada na ra.a: parece nào ter agarrdo bem a raia gra-
niada.

«_>utra surpresa da sabatina foi o resultado do sexto páreo, levan-
tado por Formação. A pupila de Mario de Almeida vinha de duas
aaiac_.es íra-iuissimas na turma, se bem que nas duas vezes tivesse
merec^uo a coii-iama de seus responsáveis. E agora, quan.lo ninguém
espeia.a, surgiu numa atropela Ja renJosa, impon:lo-se nitidamente
aos "venos uo páieo". O resiutaao íoi o seu ra.eio elevar-se a CrS
583,00, enquanto a "dobradinha" com Guatapará subia a CrS 636,00.

Na domingueira o nacasso da cáteara cjmeeou no primeiro pá-reo. . . Nos quatro primeiros páreos, Irigoyen montava animais eleitos
íianccs .averitos. Mas na..a puue lazer para defender os interesses dos
turüs^as, que haviam coiixiaao demais nos seus eleitos. Como resul-
ta..o, aa pomes aé vencedor atingiram ce.aJos rateios e as de duplas
compensaram amplamente os azaristas que se atreveram a excluir do
marca aor cs iavoritos...

O Clássico Ces.a Ferraz assinalou o fracasso de Choro, que òaiu
bem e te e uma corrida ia.rorávei, mas rende menos na pista oèca.
Mariim chegou em primeiro, mas prejudicou tanto O.nar, que loi des-
c.ass'uica.,o para segundo. Assim, o pareô de honrada reunião nao xeve
o brilho c ue mereça.

EODtlCNE E "84"
(Continuação da pág. (5)

-k —- O camp ão italiano
Itôso-pesado Enrico Bérlola lni-
ciou sua campanha nos rings ame-
ricanos, em fevereiro último, ven-
cen do por K. O. no 5.« "round"
a Jinmiy B 11. * — Outro cam-
peão italiano, o pês o meio-i: ériio
Luigi Velanfni também passará
a atuar nos rings dos EE. UU.
•k — Foram vencedores do Cam-
P onato Luvas de Curo. ri ^ Pun'-
to Rico, os pugilistas Vítor Lirs
González, pôsò-mosca, Juan Evan-
gelista Venegas. pêso-galo. G'o-
tilde Colén Santiago. p*so-pena,
Luis Ortiz Cuter. pèso-leve. Gabri-
ei Bitcncourti peso meo-mériio c
Israel Ouitèén, peso rreio-nnsado.
Esses box adores. chefiados por
José Maldonado, simervisor da
eciui]ie. e pelo Dr. Llob t Jor.,
médico, foram disputar o Umi-
p^onato T iras de Ouro dos Es-
tado? Unidos, em qus tomam nar-
te 15.0"0 amadores e de ond1 rairá
a representarão americana de box
às Olimpíadas de Londres, -k —
No Paca-mmu. na5? no:tes cl 24
e 2-3, serão disputadas a^ provas
de solcqão da equipe d> • ugllistas
da C. B. P. às Olimpíadas de
Londres. Uma comissão integra-
ria de im r prosentante do cada
Federação disputante, do Diretor
Técnico da C. B. P. e de um
médico cspccia'i::ado da D:rotor'a
de Esportes do Estado de São
Paulo, deverão orcolher a qiupe,
imieiiendentemente dos resulta-
dos dos combates. -A- — Jersòy
Joe Walcott, que nuàsò s tor-
ncú campeão mundial em 5 de
Dezembro p.p. ao assinar o con-
trato para a rovanche ou- será
disputada em 21) de Junho próxl-
mo, afirmou auc. vencerá a .To;
Louis por Knock-out a quem cias-

sificeu como "um boxeador tre-
cànico"- O match será celebra-
do no Yankee Stadium. — O em-
presário Ray Santana, de Pmrto
Bieo, espera r alizar em 4 de
JuMio próximo, no Estádio Sixto
Escobar, em San Juan. o encontro
entre o Campeão Mundial Rocky
Graziano e o péso-médio puerto-
rioirnho José Ba-ora, pugilista
classificado no grupo n.? 1 do
"ranking" mun liai do magazmo
"The Ring".

DIARÍ0 DA VDA ESPORTIVA
(Continuação da ' á*r. S)

combinado Sampaio Correia-Ma-
ranhão, por a l.

Scxta-f ira — dia 13 de Abril
Aprovada pelo Conselho Ar-

bitral da F. M. F. a vinda de
õ juizes ingleses, que perceberão
um ordenado mensal de 7.500
cruzeiros.

A F. I. F. A. confirmou
para 1950 o campeenato mundial
de futebol no Brasil, e em 1954,
na Suiça.

Sábado — dia 17 de Abril
O Bangu comemora o seu

44.9 aniversário de fundação.
Novo recorde mundial de

lançamento do peso, Charles Fon-
ville, da Universidade de Michi-
gan, com 17 m tros, 6cS5 milime-
tros,

No Maranhão, o Flamengo
encerrou a sua temporada, empa-
tanrio com o Moto Club, por 2
pontos.

Na piscina do Fluminense,
a tricolor Pi-dade Coutinho, mar-
cc u um novo recorde sul-ameri-
cano n »s 2DO metros livres, com
2'32"9. Talita Rodrigues, do F'u-
min liso, marcou uma nova mar-
ca bra' i' iro para os 100 metros,
principiantes, livres, 1M6".

A poteose máxima...
(Continuação da pág. 17)

nao
ter-

e a
com

ortodoxo, mas nos 1C0 metros não sabe ou
pode sustentar o "borboleta" e aí perde
reno paia suas adversárias.

L.da Carvalho não esteve tão bem
gaúcha Sisson surpreendeu nos 2^0 motr^s
u...a boa segunda colocação.

Mai ia Angélica esteve b.m como segunda
colocaua nos 100 metros.

NADO DE COSTAS
As paulistas Idamys Euzih e Ra:;ud Lu-

ciill Simone, são duas novatas adula sem ex-
pcriCncia nccessáiia para cptejos de grande
monta. Resultado é que as cari-cas Eclith e
Marlene, prici^alménte nos 200 metros, as su-
peraram por boa margem. Idamys é sup r-ior,
todavia;. Foram provas qu_ apresentara.a tão
sòniLiite como atrativo à disputa entre as duas
cariocas, terminando na contagem final em-
patadas com um triunfo para cada uma e uma
colocação secundária ao título para cada u.ná,
também.

Assim procurei apresentar um corolário do
campeonato Brasileiro de natação com um rá-
pido retrospecto, qu. ao final apresenta o se-

guinte panorama: — records de campeonato—- 13 superados e um igualado. Set l marcas
não superadas, nem igualadas. Records bra-
s.ileiros — quatro ^superados. Melhores mar-
cas brasil iras cm piscina de 50 metro; — duas.
Melhores marcas cariocas em piscina da 50 me-
tros — uma. Melhores marcas sul americanas
em piscina de
índice técnico

50 - uma. Prova de melhor
100 metros de costas parahomens. Prova, que possibilitou o apar cimen-to de maior número de valores novos para anatação do Brasil: — nado de peito, para bo-mens, bem secundada pelehomens,

Io nado de costas para
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O 'l.° goal do Brasil aos 3 minutos cia fase final, no segundo choque tiu "làio Branco". 0 mela direita mineiro logo <|iic entrou no time deixou o
"seu" nas redes uruguaias, após bater Paz, e Gaziga, enquanto Cláudio corre para confirmar o tento, na hipótese da bola não entrar.
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OLVKPICUS

COMO PERDEMOS
Montevidéu. 11 (Por via aérea) — Acabou-so a Copa Rio Branco!

Falhou a nossa tentativa de vencermos os uruguaios m Montevidéu.
Parecia fácil, a missão realmente não se apres ntava cr.tica. Mas.
restava o problema de jogar bem, problema ôste oue nem sempre
podo s r resolvido com a simples inferioridade teenlea do adversário,
si este adversário for capaz de lutar com alma e brio. Os brasileiros
ainda uma vez, não souberam anular a característica valentia dos Ori-
entais quando jogam cm seu campo. Si na parfda passada arranca-
mos um empate, desta v z acabamos long" desta solução. Também
com um goleiro daquela marca outra sorte não poderíamos tor! Tr."s
tentos medíocres, eis o triste balanço d Lus, .Julgamos que após os
dois a zero os brasileiros iriam se refazer. Poderiam dar vida «a uma
"virada" notável. Especialmente após os dois a um tudo coniceou a
marchar melhor o o empate não seria uma injustiça, no primeiro tem-
po. Restava prosseguir assim ha segunda fase.

Mas eis que em poucos minutos dois novos goals uruguaios, um
mais desastrado do que outro, arruinaram de vez a sorte dos brasilet-
ros. O quadro voltou a se submeter ao impulso c ntrário e nunca
mais nos deu s nsação de ameaçar seriamente o triunfo contrário. De
modo que, os quatro a dois ficaram firmes sòment causando desgosto

• .. -A ' i
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Um átaqiíe dos uruguaios, defendido de munhecaço por Luís, en-

quanto Nenâ tenta Impedir a ayáo de Fàllero, e Augusto vigia L. Gaicez.

aos brasileiros presentes a partida. O quadro, quo já desde o pri-
meiro prelio não vinha jogando sem grande alma e coesão, nao teve
recursos e brios para transformar sua sorte. Não poderia ser dLe-
rente. Passamos grande parte do segundo tempo sem qualqusr cerco
sério a meta oriental, que por sinal também não estava com um ar-
queiro em tarde inspirada. Convencemo-nos, portanto, quD os uru-
guaios bem ou mal jogando técnicam n.te, souberam v. necr com um maior
espírito de luta e com sentido na vitória. Do quadro brasileiro, ainda
desta vez os dois únicos valores dignos de admiração foram Danilo
e Adãosinho. Todos os demais foram discutíveis, abaixo de seu va-
Ior normal. Alias, os jogadores que não conseguem se impor na

FINA USANDO
A COPA RSO BRANCO

O terceiro gral uruguaio assinalado por Britos no primeiro minuto do
2.° tempo. Luiz defendeu, mas largou em seguida, permitindo ao ex-

treina direita marear na recarga.

seleção como em seus clubes. Quanto a Luís foi o pior jogador do
quadro, e si o guardião é o pior o desastre é inevitável. Deste modo
a Copa Rio Branco ficou para os uruguiios, nâo justificando os bra-
sileiros a f?ua far.-.a c as suas possibilidades, depois de um mês de con-
centrarão! Si tivessem concentrado três dias apenas ao em vez de 30.
não tciiam jogado menos... Os erros foram muitos e estamos cer-
tos ninguém os corrigirá. Boa parte dos jogadores convocados mão

para a seleção, mas o técnico não quis
Cs valores negativos já eram r. utis: fal-
dose... E assim o revés se tornou ino-

vitável. Si ao menos aproveitássemos a lição... Mas qual outras
"Copas" virão e oúíros erros serão cometidos para causar mais des-
gostos à torcida brasileira!

Pena, muita pena!

estava em condições ideais
saber de escolha cuidadosa,
tava Lu.s para completar a

J?*. :aSÍ^1

Um aíaque dos brasileiros, em que Paz desvia para corner um tiro pe-
rigoso de Adãpzinho, e Tejera corre em auxílio do keeper.
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O veterano paredro rubro, José Dias Pimenta de Melo, quando era en-
trevistado pelo ESPORTE ILUSTRADO.

,:^;.i^lV-'.'g,'lr'-¦.¦'.¦¦'. -. ' YJ-#f".Y

cisão. Todavia, dizem os entcn-
didos, devemos sempr2 conservar
uma Mocrança. . ."

E com relação à nova qua-
dra do América? — perguntamos.

 "Era nosso pensamento re-
modelá-la completamente, cimon-
tando-a e con<tru'ndo arquiban-
cadas, para melhor conforto dos
assistent s. Entretanto, as obras
do stádlo já se aproximam e. co-
mo a nossa quadra de "basket"

será uma das primeira partes a
serem atingidas, resolvemos, en-
tão, proced r apenas a uma pe-
qu na remodelação".

Quer dizer que. . .
Pimenta nos interompeu. afir-

mando: — "Levantaremos um
pouco o campo, cobrindo-o com
nova camada de saibro. Quanto
à arquibancada, transportaremos
a do ginásio que está sjm utill-
dad , para a quadra, oferecendo
relativa comodidade aos nossos
consócios".

Como você não desconhece.
os certames da 2.» e O Divisões
se iniciarão no principio do mês
de maio. Se a quadra, nesta épo-

A EQUSPE DE BASKET DO AMÉRICA IRÁ A SANTA CATARINA
OS PLANOS DOS RUBROS PArA 1948

Por ocasião de uma reportagem
na Escola de Educação Física do
Exército, onde os "scratchmen"
metropolitanos de "basket-ball"
vêm se submetendo aos ex rcicioa
ministrados pelo popular Kanela,
para a pré-Olimpica, de São Paulo,
deparamos com o veterano pare-
dro rubro José Dias Pimenta de
Melo, ou melhor. Pimenta, nome
quj se generalizou no âmbito des-

mA W£S!ÍSSammteÍíÍ!lÍ
Embarcará segunda-feira prôxi-

ma, de noturno, a representação
metropolitana de basket-ball que
participará do Torneio Preparató-
rio para a Olimpíada d; Londres.
organizado pela Diretoria de Es-
portes do Estado de São Paulo.
+ — Foram reabertas, quinta-
feira última, em sessão solene, as
atividades da Escola de Oficiais
de Basket-ball, da F. M. B., que
vem obedecendo à direção do Dr.
Rubem P. Céa. * — Plutão, o
destacado "basketballcr" monta-
nhez, convocado à "última hora"
para a seleção metropolitana, so-
licitou dispensa. A direção téc-
nica da seleção, considerando Plu-
tão um valor imprescindível, náo
conced u. Todavia, Plutão afir-
ma que a sua dispensa é tm
caráter irrevogável, ir — A F.
M. B. aceitou o convite do Botu-
catu T. C. da cidade do mesmo
nome, em São Paulo, para levar
a sua seleção "B" àquela cidad-
para enfrentar o referido clube.
Isto importa em afirmar qua to-
dos os dezesseis elementos qua
vêm participando dos treinos do
selecionado s rão aproveitados. *
— Kanela, o responsável pela par-
te técnica da sei ção metropoli-
tana, com a desistência de Pimen-
ta, contínua sem assistente- téc-
nico. Quem será o responsável
pela seleção "B" em Botucatu,
enquanto Kan Ia estiver com a
seleção "A" em São Paulo? Será
que "pimenta" com canela" não
dá bom resultado? perguntou o
secretário do "vale..." • — O
começo da temporada oficial de
basket-ball foi adiada para o
próximo dia 3 d2 maio. A aber-
tura oficial será assinalada com
03 certames da 2.» e 4.» Divisões.

portivo carioca, que, juntamen-
te com Abelardo Azevedo, vem
norteando os destinos do depar-
tamento de "basket-ball" do Amé-
rica F. C.

Aproveitamos a oportunidade
que s nos apresentava e procura-
mos saber com este batalhador da
bola ao cesto, as diretrizes traça-
das pelo seu departamento para
esta temporada.

Inicialmente, Pimenta nos de-
clarou: — "O quadro do América
dev rá ser o mesmo da temporada
finda. Isto é, se não houver uma
transferência de última hora, o
que não acredito, pelo fato de to-
dos os jogadores ae acharem sa-
tisfeitos no clube".

Pimenta faz uma pausa e prós-
seguiu: — "A novidade em pers-
pectiva é a possível promoção ao
quadro principal de determinados
jogadores do quadro de Aspiran-
tes e da 2.» Divisão". — Admite
a hipótese do América 1 vantar
o título máximo este ano? inqui-
rimos.

— "Só terminado o certame po-
derei responder com absoluta pre-

ca, estiver passando p Ia referi-
da reforma, onde o América re-
alizará seus jogos?

— "Esta parte está s~ndo obje-
to de estudos. Todavia, se não
houver probabilidades de realiza-
los lá mesmo em Campos Sales,
tomaremos uma decisão a tem-
po de nos ambientar com o piso
e outras particularidades da qua-
dra que tomarmos por emprésti-
mo".

Sug riamos ao clube rubro a
quadra do Imprensa Nacional,
onde por muito tempo jogou o
Flamengo enquanto reconstruía o
seu ginásio da Gávea, ou então
a do Clube Municipal, bem pró-
ximo a Campos Sales.

Ao nos despedirmos, Pimenta,
que declinou do convite do pre-
sidente da F. M. B. para assisten-
te técnico do selecionado carioca,
pede-nos para lembrar aos fãs ru-
bros que o América, em julho,
irá a Santa Catarina, e que os
aficionados dessa modalidade d >
esporte que estiverem interessa-
dos na excursão, devem dirigir-se
a secretaria do clube.

TENIX Por MISTER LOB
Decididamente no Brasil o tênis ainda é encarado p los respon-

sáveis das nossas representações no exterior como um jogo de "falr-
play" em que determinados d talhes técnicos não precisam ser leva-
dos em conta. Basta que se veja o modo como são constituídas as
nossas embaixadas para campeonatos internacionais. Em 1942, para
a disputa da Taça Mitre, em Lima, Peru, foi a delegação consti-
tuida somente de Manuel Fernandes e Alcides Procópio, sem um re-
serva, e acumulando o último as funções de chefe da embaixada, o qu .
segundo nos declarou pessoalmente, prejudicou enorrmmente os nos
sos interesses no congresso, pois que, preocupado com os treinos, não
podia êle dar a devida atenção às r uniões dos chefes de delegação.
Ainda agora, enviamos às reuniões dos chefes de delegação. Aindaagora, enviamos à Europa para a disputa da Taça Davis uma embai-xada composta de um chefe e dois jogadores, sem ao menos um re-'serva à altura, e — o que é mais sério — deixando aqui jogadoras deduplas absolutamente necessários à nossa equipe, como Jorgj Saio-mão, por exemplo. E não me venham falar em economia, pois a C.B. D. acaba de enviar a Montevidéu uma embaixada d? remo em cujaconstituição entraram nada menos de seis delegados, um dos quaisse não me engano, secretário da entidade e cuja necessidade na dele-gação será diLcil de explicar.

•
A última temporada internacional promovida pelo Fluminense velo

acabar com a lenda d que as competições amadoras só dão prejuizo.Com boa propaganda e "players" de bom quilate técnico, os jogos de
tênisYpodem perfeitamente cobrir as despesas e dar saldo nestes gran-d s "matches" No número de fevereiro do "American Lawn-Tenís"vem uma descrição detalhada do primeiro jogo entre Bobby Rigs eJack Kramer. efetuado no Madison Square Garden na noite de 26 dedezembro de 1947. Embora nevasse extraordinariamente, a renda obti-da atingiu a bela soma de 55.730.500 dólares, o quer d'?iQ*- uadüa maisnada menos que aproximadamente CR$ 1.114.600,00.
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PONTO FINAL

Por SYLVIO RANGEL
Não é mais possível ao cronista

continuar afastado de sua pro-
u.|,ua missão técnica, para tomar
o tempo de seus leitores, abor-
..ando assuntos de natureza .ml-
lumícnionte política, que su Inte-
rjssam a det rminados indivíduos

u clubes. Em nossa crônica de
1/4/48 fazendo a ressalva qu cab:a
abordei o "caso" do T nis de Me-
..a cai loca e voltei a tratar do
a-iüunto uma semana depois. Va-
...us agoia aj ponto final para
podermos voltar às nossas crôni-
...as construtivas.

Tantao furam as itu.brai de
Ji-clpliná, do respeito às Ijis ea-
>.iitas da eniduade e tantas foram
as desconsiderações pessoais, que

ui compelido a abandonar a vi-
ce-presidência, dela não me dem>
lindo pul' escuto por i.ãu ruconha-
cui* autoridade sufícient. naqujies
a quem dev.ria uirig.r o meu pe-
dido. Preferi perder o mandato
4jor faltar às sessões.

Dei, porém, a De Vine nzl. o
magnífico criador e construtor
ua jl<\ M. T. M. todas as satia-
facões verbais e escritas que êle
sem favor nenhum merecia, e dou
agora aos leitores do ESPORTE
ILUSTRADO as explicações fi-
nais de minhas atkudes, por se-
r m êlcs legítimos reprosentan-
tes de uma coletividade e mere-
corem por isto a máxima conside-
ração.

Lxcusando-ine p Io tempo to-
...ado com assuntos que só de-
vem interessar a certos cavalhei-
ros e grunos çlublstas, prometo
voltar a focalizar assuntos de na-
tureza técnico informativa e de
chamar a atenção dos responsa-
veis para os próximos camp ona-
tos Brasileiro e Sul-Americano,
nos quais, a meu ver, já as nossas
possibilidades estão reduzidas,
pois nossas repres ntações estão
se enfraquec ndo pelas lutas in-
ternas.

DE REVEZ
Por CANIIOTINIIO

O Vice-Presidente da F. M. T.
M. seguiu o meu conselho: "lar-

gou o osso", e, meus amigos...
"já vai tarde..." * — Por que
será qu a comissão de reforma
de estatutos faz tantas barbeira-
gens? * — Vê-se coisas do arco
da velha nesta novel..Íca F. M.
T. M. O Presidente da Assembléa
Geral gastou três horas para con-
seguir deixar a presidência...
•k — Novam nte brilhou o Presl-
dente do Municipal, provando por
a mais b, que da assembléia só po-
diam fazer parte e portanto pre-
sidi-la os representantes dos clu-
bes filiados e nunca membros da
dir toria. ir — Uma nova capa-
cidade jurídico-esportiva integrou
a ass.mbléia geral dos filiados. O
Presidente do C. R. Flamengo,
atuando serena e imparcialmente,
deu uma magn.fica impressão da
honestidade e distinção, -k — O
representante do Tijuca, o grande
construtor da F. M. T. M., Djal-
ma de Vinçenzi, continua... a
não comprar geladeiras, e será
um dos poucos a sair limpo de
toda esta "sujeira..." ir — Toda
a onda que agita o Tcnis de Mesa
partiu e tem sido mantida pelo
dinâmico representante do Amé-
rica, Sr. João Ribeiro. Espera-
mos que êle não esmoreça e as-
suma a presidência da f^dTação,
para continuar pelo menos a.
«.íanter esta obra grandiosa de
desportistas desinteressados, it
— Para Vice-presld nte um nome
se impõe: Roberto, do Grajaú, que
com tanto entusiasmo tem secun-
dado o americano Ribeiro, ir —
Com esta dupla, descansem os te-
nlstas de mesa; tudo correrá num
mar de rosas (cuidado com ob es-
pinhos •— que medo, ho!).

1
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_si__a_L As campeãs de Niterói e Distrito Federal, que 'i/eram o melhor jogo do "Torneio elas fan-
pe-Ts". e'"or JoBTirtas ele grande sensação. Em pé:» ('. Ii. Iearaí, com Nete. Aida, Niba. Adair. leda
e Carmlnha. Ajoelhadas: o Botafogo com Theda, Acir, Pequenina, Iraní, Leda, Itomacild, Marga-

nt.a u i.ete.

FALTOU SERENIDADE AO BOTAFO
VENCER "TORNEIO DAS CA

Escreve SYLVIO CINTRA FILHO

<*ut

Vamos apresentar, neste número, a nossa
apreciação sobre a conduta elas quatro equi-
pes que participaram do '•Torneio das Cam-
peãs", cujo desenrolar entusiasmou o público
carioca. Como já é do conhecim nto 'Io nossos
leitores, o Pinheiros, campeão da paulicéia, foi
o seu vencedor sem derrota, cabendo ao Bota-
fogo o 2.".' lugar, classificando-se em \\.'> e 4.'
o Minas T. C. e C. R. Icarai, respectivamente.

O PINHEIROS A EQUIPE MAIS REGULAR

O campeão paulista apresentou unia atua-
ção uniforme, produzindo um jogo técnico e efi-
ciente. E' um team que joga ele acordo com
a força do adversário, não se perturbando cm

nenhum momento da luta. Suas integrantes
estiveram à altura do prestígio qu gozam.
aparecendo todas elas em ótima forma técnica.
A sua principal figura foi, sem dúvida. Zilda,
que teva uma exibição ele sala, empolgando a
assistência com suas jogadas desconcertamos.
A nosso ver foi a jogadora número um do
Torneio.

Vera. Hilda e Adriene. magníficas, jogan-
do dentro de um mesmo ritmo. Ruth não es-
teve como das vezes anteriores, contudo firmou-
se na última partida, quando chegou a brilhar.
Além disso orientou com maestria o seu conjun-
to, demonstrando p rfeito conhecimento do pôs-
to. Irene não esteve muito f liz mas, mesmo
assim, não destoou de suas companheiras.

O BOTAFOGO NÃO SOUBE VENCER
A equipe carioca atuou, de um modo geval

bem, pois é incgá-ÁJ que p_üsui u... g.a....e
esquadrão, constituído de verdad iras expo n-
tes do nosso voleibol. Entretanto possui um
grande defeito: o descontrole.

Enquanto o quadro está mandando n> pia-
car tudo vai muito bem, isto é, as suas inte-
grandes se ntendem à_ mil inarav lh .s. traba-
lliando o conjunto com muito acerto. Mas, si
a contagem lhe está adversa ou o a.lv rsário

'lhe opõe resistência, então o panorama muda
completamente.

Isto aconteceu num jogo com o Tabajara e
repetiu-se agora nus ncontros com o Icara, e
Pinheiros. Achamos que o mal desta desorien-
tação reside no descontrole de Ivete, t ml > em
vista as constant s r e'fr--aoõ X'J-. !,-.,..

A noiiirn* do Minas T. C, campeão de Belo Horizonte, que se exibiu em nossa capital. Ve-?e
M,f»é Celeste,-Ktl ve «.-vircWa "" Mariza e Carmem. Ajoelha-em pc, eu e&qutMM «Jl mesma ordem: Margarida, Nlse, Célia, Marta e Zulelca.

dinária atleta, motivando, com isso, o clesmo-
ronamento completo ua ueiur.j . x.v s... essa
amadora atuado com mais ser nidad e co ipora-
do mais com suas companh iras. e não teria-
mos dúvida em afirmar qm o "Tr Céu .í ão
Lira Filho" permaneceria nesta capital. *V
grande figura do campeão da cidade foi Pe-
qu nina, que reafirmou as u.i ¦¦ • xc pcionais
qualidades de cortadora. Acir volt u a s r o
cérebro da equip atuando magn.ficament'! e
RomaciVd levantando c m rurta n rfeVão,
Iranl, Leda, Theda e Margarida, com alter, o
baixos. De lvet já fa amos.

FRACA A EQUIPE MINETRA
Não gostamos da representação min ira, ten-

do a sua equipe decepcionado a todos. Foi
talvez o quadro que menos impr ssion u n ;ste
Torneio. O seu conjunto nata de útil a; res n-
tou e individualmente Virgínia, C leste c Zuleica
conseguiram fazer alguma coisa.

A FIBRA DO ICARAÍ
Apesar do campeão niteroi ns não t r .en-

seguido nenhuma vitória, o fvii quadro entusi-
asraou a assistência devido à fibra de suis in-
tegrant s. Fez com o Botafogo o m hor jogo
do Torneio, jogo esse que empolgou toda aquela
massa que se comprimia na quadra d.) alvi-ne-
gro. Não fossem as ausências elo C; "i Zom-
binha e o acidente com Ièrla e o Icarai teria
obtido outra colocação. Adair e leda, esta en-
quanto pôde jogar, foram as figuras mais
d stacadas, seguindo-se Nilsa, que foi a revê-
laçáo ela equipe. Nete. Carminha e Aida com
o entusiasmo costumeiro.
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Eis a.s r/nas maiores' figuras do campeonato
mascuüno. Paraíba, foi o ' pri.'>;«.<? <?i£er paris",
vencendo d forma absoluta os ^00, £00 e 1 500
metros, e qit brando o record paulista dos 4P0,
e os brasileiros dos £00 e 1.500 metros. Ralph
Kestcncr, mostrou o qíic poderá faz'r dentro

do dois anos...

Não se podo dizer mais nada a respeito
do campeonato brasileiro de natação, senau on-

contrai- na própria significação do qua .tra-
duziu a jornada máxima da aquática biasi-

leira por todos os lados e vista sob todos os

ângulos.
Tecnicamente incomparável com lutas ro-

nhidas, vitórias de fibra e técnica, de preparo
o vontade c até mesmo derrotas do elementos
considerados às vezes, — erroneamente, — ven-

cedores antes das disputas...

Desportivamente perfeito. sem um arra-

nhão sequer, sem esboço de desusa no_ cam-

po da luta ou nos .bastidores das reuniões de

congresso socialmente falando perfeito., com

cerca de 45 mil cruzeiros de renda apurada
nos três dias. o qu. constitui num ramo des-

portivo amador na capital da república qual-
quer coisa de entusiasmar aos leigos o inte-
ressados.

A nossa missão do cronista é. sem dú-

vida. a da descrever som deturpar a verdade,
e esmiuçar os detalhes mínimos de uma jor-
nada magn.fica.

Passemos então a um rápido retrós-

pecto do certame cm apreço, detendo-nos nos
dois setores, o masculino que apresentou Sao
Paulo com a hegemonia e o fomenino qua conce-
deu ampla vantagem aos cariocas, vantagem
esta que lh s garantiu o t.tulo, título este
conquistado já com luta, já sem a .facilidade
do qu aconteceria fosse êle, — o campeonato,
— realizado cm 44 ou 45 por exemplo.

Aliás, deve-sj ressalvar que esta mesma
turma feminina, com alguns reforços dos pau-
listas, daria o título máximo da aquática sul-
americana ao Brasil, caso fossem os dois cr-
tames disputados conjuntamente a exemplo do

que se faz no Rio, em São Paulo c no certame
nacional.

Analisando por setores, passar mos em re-
vista, em cada setor, os três estilos, ou seja,
o nado livro, com o emprego do "crawl", o
nado de peito e o cst.lo de costas.
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ÉC03 DO CAMPEONATO BRASILEIRO

Piedade Coutinho Tavares, a ™nVf0™S™"'
tendo ao lado sua compayihcira de club Taixta

Rodrioucs, a mais jovem esperança brasileira
nas provas de nado livre. Uma campeã em

perspectiva, ou melhor dizendo: — a mestra e
suo pupila e sucessora...

A vitória de Paraíba nos 400 metros, —

sendo um nadador mais fundista que vclocis-
ta. _ significava uma amostra ligeira do suas

possibilidades para as provas do sua nature-
za. E não estava errado, porque tal coisa se
verificou. Para.ba conseguiu melhorar as mar-
cas brasileiras dos 800 o 1.000 metros o ficou
aquém do record sul-americano dos 1.500, que
lhe pertence, seis décimos de segundo, o que
representa dizer: esta marca estará om p:rigo
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Mika Lebsa e Leda Carvalho, uma gaúcha e
outra paulista. Ambas tomaram parte nas pro-
vas de nado livre, tendo Leda nadado também

no estilo de peito.

A DE NOSSAS PISCINAS!
13 MARCAS DE CAMPEONATO, 4 NOVOS RECORDS BRASILE!-
ROS ACONTECIMENTO SOCIAL, TÉCNICO E DESPORTIVO

Por MAURO PINHEIRO

nmxim
HOMENS — PARAÍBA A GRANDE FIGURA,
GRAU DEZ DO CAMPEONATO ! — NADO

LIVRE

Notou-so uma melhoria acentuada nas pro-
vas de nado livre para homens. E, esta me-
lhoria não paderia encontrar melhor índice ex-
pressivo do que nos revesamentos. Nos dois
revcsam.ntos, tanto as turmas cariocas, vence-
doras de ambos os "relays" com novos records
do Brasil, como as turmas paulistas, exceção
feita á equipe bandeirante dos 4x100 que se de-
sint^ressou pela prova, por já estar o campeo-
nato definido, assinalaram tempos entre ótimos,
muito bons e bons, refletindo claramente o
alto grau de apuro técnico cm que se encon-
tram os homens que as cumpuseram e traduzi-
do em miúdos — a eficiência do sou treinamen-
to constante o intensivo.

Nos 100 e 200 metros houve uma diferen-
ça. Na primeira os cariocas fizeram dupla, na
segunda os paulistas obtiveram já a segunda
colocação o terceira imediata, nadando mal o
segundo carioca que poderia chegar em ter-
ceiro. Todavia, isto já indica que temos ele-
rmntos capacitados a forcar """ais tarde a nof>-
bra "donrelly" sul-americano, em se tra-
tando de outros homens cuniu Sérgio e Al.jo,
quo cm forma são dois excelentes vclocistas,
particularmente nos 200 metros, este último. Te-
riamos condições de formar duas turmas pode-
rosas, que auxiliasse uma das duas, — a mais
forte sem dúvida, — a assinalar uma perfor-
mance preciosa.

Nos 400, 800 e 1500 metros, Paraíba domi-
nou amplamente e espelhou suas condições
magníficas.

4-iíí^^^^^^l £> ^mmsasmmmmmsmmss^i^smm^mmim

na competição pre-olímpica, no tanque do Pa-
caembu.

O aparecimento magnífico de Kestcner nos
400, 800 o 1.500 não deve ser esquecido, mor-
mente se analisarmos o seu estilo perfeito e
a progressão a que êle será por certo subme-
tido no decorrer dos dois próximos anos.

Aran nos 100 e 200 metros reabilitou-se
amplamente do fracasso dos 400, com marcas
de relevo como l'00",:í e 1'00",5 para os 100 e
2'17",4 e 2'18" e fração para os 200.

Martin despontou maravilhosamente, mas
tem contra si vários defeitos, inclusive o pou-
co gosto e adaptação ã vida de atleta, coisa
que engrandeceu um Paulinho Fonseca e Sil-
va por exemplo.

Os paulistas Srgio Clcto e Tctsuo Hoka-
moto, embora marcassem 1'4" o fração
para os 100 metros no revesamento, de-
mpnstraram qualidades om face ao pouco tem-
po do natação que possuem e do sua juventude.
Os bandeirantes têm ainda René Marcori, um
jovem que se revela à vista d'olhos e que dei-
xou da vir a esta capital participar do certa-
me brasileiro. Breve, já om 49, êle deverá fi-
gurar como elemento de primeira grandeza.
Alijo nadou b m no revesamento do 4x100 o
Sérgio sempre esteve à altura de Aran nos
duelos com este, embora cedesse.

NADO DE COSTAS

Nas três
houve marcas

provas disputadas, rstá clnro,
boas e sofríveis, porém as pri-meiras destacaram-se nitidamente -oure u, ul-timas. Aliás, diga-se de passagem, na provade 100 metros, no nado da costas, verificou-se

BBMWBNMI NWBNí



Bi 1 «* . ** . -

f Bfl mWL vfl BnBBl
Mm BH BH ^Bfl BBvBfl

*. fl^fl ^B'- ^1 BB\ ' ^BB BBk^BlM IJL ' 
^IJ

BM "I k^H>â^^^S^^iml9
* BB» kw!m^^v'..-WK^m4Hfl fll BB. * flfl BBBS&í.íi**.*1/*^. ^-5wPWB^'a.!...H

fl Ifl vflfl£T£¥x!t2&&i&'-<êÁ . "> -^íta-í^íí^^Hi^H BBfífl

I B^fcjfca flüE y¥ Hmíiíi''' - " xJjfl

11 .^B Bfc^sl B9S§8ebl:' ? ~ BméB
i wWBsyj^"^ 'flflflyj^-^fll BBra^«iflBg&-'v.- íksJkÍ^^v * iH

fc ^¦¦^?<í';ÍS«^MísBJe^í^rí^:<' \**'**'í'íf*HS0'*jflflflflflflflB
»¦ r^gftíi: -^flBfóre^v - sflflÊ' • ^ ¦' v*\ 49 :j£.flfllt -*¦¥ «StBHKÉ^BBPfiinM^fcii ' :'' ¦ * S-^-.- ^^mm TyXàyy,3tmMnm\MVmi ¦>.. ..¦.?¦ 1--. »>*<. -ía-íí^aB

RKs«>?si ^HE^^fl Hfifei»» ' ¦ v:< - ^v&fèijaflKi-^Bt^x-v¦ jt^fcx^r!^*^ .^BBBBwj. i9H Hk\. Vr^«?w!NsSG
iPáiSBatívi-SESE^ - 4hPJ 9flBb3l HH£v ^k*r¥^|oflBli«K'v" «r^^VII H^v ' :aSM '^9*1
'- ^Pfl DM"<- .iflfl BflnV 4lflflK: Í<^^B

|$.SÍ^*1fljBk . >£4j|H BÉÜfl
I BhkMbmW MmtoJiÈ
I fl^asssiBHflBff^flB,

IVi/Zi/ O/ío Jordan, de S. Paulo,
que venceu os 100 c 200 metros,

nado de peito.

Cinlni, um novato despontou excelentemente,
foi file Antônio Carlos Musa da cidade de Ri-
belrfio Preto e que Integrou a representação
bandeirante. Ângelo Paoluccl, reapareceu mos-
trando que está ntrando n<> melhor de sua
forma técnica. São as esperanças do Brasil
(.• disto é que precisávamos. A.s derrota3 de
Paulinho não significam o si u fracasso, mas
sim o aparecimento de novos valores.

NADO DE PEITO

Outra prova, na (piai uns quatro íi cinco
elementos deixaram agradável lmpr ssão,
como era esperado, Willy Jordan deveria ven-
cer as duas provas em que tomou part: e de
fato venceu-as. Nos 100 metros, porém. Willy vi-
nha da disputa d ¦ uni reve.sainento o não podo
deixar de .sentir o cansaço, vencendo, porém
travando empolgante duelo com Rachi d Cury,
que acabou por secundá-lo. Alem de Rachid
Cury, que nadou apenas os 200 metros, e n ui-
to bem, despontou magnificamente também
Otávio Mobiglia, ganhador dos 400 metros.
quando esteve ausente Willy Jordan e segundo
colocado para Willy m grande estilo nos 200
metros, com ótimo tempo.

José Carlos Pelegrini é outro valor queesteve ausente por "falta de espaço..." sciía
bem o termo empr gado, mas seu companheiro
Sandro Pantani, um novato de recursos e com
pouco tempo de piscina, colocou-se bem 110
terceiro posto nos 400 metros, perdendo ape-
nas para Wilson Pavan. o qual. na qualidade
de recordista dos 500 metros de caráter bra-
silelro, voltou a readquirir sua m lhor forma,
Dessa maneira as provas disputadas no es' Io
de peito foram justamente aquelas que s rvi-
ram para apresentar o maior número de valo-
ros novos, novos com um descortinar amplo
pela frente.
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o melhor índice técnico do certame nacional,
tendo o quarto colocado atingido 1'11" era-
vados, e o 5." V13",

Paulinho da Fonseca e Silva perdeu nas
duas em que tomou parte, mas, justiça seja
feita, perd u como muito poucos teriam per-
dido. ostentando a sua condição de líder »n-
v.cto no Brasil há vários anos. Paluca regis-
trou boas marcas nos 100 e 200 e Silvano Ci-
nini, mostrando ser mais forte, logrou obter
êxito bem s cundado pelo campeão das outras
duas disputas. Alem de Paluca, Paulinho e

MOÇAS — PIEDADE COUTINHO, A CAM-
PEONISSIMA NADO LIVRE
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Turma de relay do 4x100 paulista, segunda co-
locada da prova com novo record paulista, in-
teqram a mesma, Maria da Conceição Goncal-
vea e Leda Carvalho da turma campeã sul-
umerioana e recordista nacional e mais Eleo-

nora Bchitnhitd e Regina Pessoa.

A figura máxima da parte f.menina con-
tinuou sendo Piedade Coutinho. Nadadora
completa, que detem os records brasil iros dos
100 aos 1.500 metros, ainda que pareça incrí-
vel. — sendo todas as suas marcas, exceção
feita apenas à d; 100 metros de caráter sul-
americano, Piedade continuou imprimindo um"train" seguríssimo nas suas "performances".
Desta feita, para empregar melhor este t"rmo,
seria apenas necessário que ela melhorasse os
seus 5'40",6 para os 400 nutros. Foi sua úni-
ca prova fraca, mas talvez tivesse sentido a
participação nos 100 metros, a qual foi realiza-
da no mesmo dia. Neste caso, teríamos a re-
petição do caso de Aran... Aliás, sobre este
assunto, afim de elucidar melhor certas düvi-
das e retirar a "p dia" que atiraram em cima
do nosso treinador e membros do Conselho
Técnico, devo dizer, que o tempo de Aran,
último oficial, foi de 5'07" em piscina de 50
m:tros e no último ca^nennato enri-."-. h-<s-
tànte forçado por Abel Gazio. A história de
êle ter feito 5'02" nos treinos nad i repre-
senta, porque todos conhec mos muito bem
a diferença que existe entre uma ermo-
metragem oficial e uma realizada p Io ri lógio
"camarada" do treinador, com o agravante de
ser ainda "um" cronômetro apenas. Neste caso
deveríamos -afirmar: Sérgio Rodrigues tam-
bém na véspera cumprira os 1UÜ metros
em 59",9...

O fato é que Aran não se encontrava e nem
se encontra. — no momento, quero deixar bem
realçado, — em condiçõ s de vencer Para ba
nos 400 metros. Seu tempo oficial, falará
por mim...

Bem. voltando ao assunto do tema. Pie-
dade mais uma vez não rn^ntrou r;^'«.
Só nos 100 metros Maria Angélica a obrigou
a um esforço maior, provocando, porém, uma
reação de belo estilo da eampcomssima nos
últimos metros.,.

As paulistas apresentaram Leda Carvalho
não em tão forma como se propalava, tendo
prrdido, inclusive, para Talita nos 200. Elno-
nora Schimitd tem futuro, mas não podo dedi-
car-se aos saltos ornamentais, ao mesmo tem-
po que á natação.

E as novatas Dilma de Souza Nogueira o
Regma Helena Musa Pessoa, ambas de Ri-
beirão Preto e ambas com muito pouco tempo
de prática da natação. dHvavam impressão
favorável, vistas sob estes aspectos.

Mais tarde, no nado de costas e peito, ve-
remos a mesma coisa.

Aliás, a equipe feminina de
uma equipe em formação, muito
não completou a sua maturidade.

Myriam Pavan Impressionou

Paulo Fonseca e Silva, campeão e recordiita
sul-americano foi vencido duas vezes por Pa.u-
ca. Mas o campeão invicto perdeu cnno jyr.ni-
cos nas suas condições teriam perdido, com

elevação c hombridade de um verdadeiro
campeão.

final de Talita, que esteve ótima nas provas
que participou, tanto nas disputas razas, como
no "relay".

No "relay" de 4x100 a turma do Flumincn-
se. mesmo .sem quebrar o record carioca, mos-
trou que ainda pode melhorar multo...

XADO DE PEITO

Lia de Azevedo, v ncedora nos 100 metros,
incorreu no grande erro de pretender sustentar
o nado "borboleta" durante os 20J metros e,
como resultado, chegou cm último lugar, atrás
de sua mana Leda. Maria cia Salete Flaquer
é excelente nos 200, nadando no est.Io clássico,

(Continua na pág 12)

São Paulo é
jovem e que

melhor nos
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400, mas nos 200 não pôde conter a arremetida

Aran Boghossiam, o "fita azul", triunfou nos
100 e 200 metros, nado livre, tendo ao seu lado
Sérgio Rodrigues, que foi um adversário à altura.
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C/íiia /flse (/o treino individual,
do meia islandês Gunãmundsson

da turma francesa do Nancy,

A turma londrina sofreu dois
revezes seguidos, perdendo ¦ m
fr nte do Chelsea e. do Blachpool.
A equipe mantém o l.<* lugar,
ainda com avanço confortável,
que se cifra em 7 pontos. O 2,<>
da tal) la é agora o Manchester
United o grande favorito da "Ta-

ça de Inglaterra".
A UMA RODADA DO FIM. O

VALÊNCIA PERDE A LIDERAN-
ÇA ! — O Campeonato de Espa-
nha, está no fim: jogou-so a pe-
núltima rodada da prova, qu. co-
locava frente a fr nte, os dois
primeiros classificados, Valéncia
e Barcelona, no campo dos vai n-
c'anos. A maioria dos pn gnós-
ticos dava como favorito o Vnl'n-
cia, mas o Barcelona, realizando
um excelente desafio. tr'unfou
por 3 a 1, passando para o l.f lu-
gar. posição que não deve perder
na última jornada, o quo signi-
fica que o "onze" bare lonês,
está virtualmente campeão de Es-
panha.

AINDA O ESPANHA X POR-
TUGAL — Notícias da capital es-
panhola, afirmam (pio no último

encontro pcninsular, disputado no

0 ARSENAL M DUAS I
OU1RAS NOTáCIAS

mus SE nu DAS

"Estádio da Castelhana", se apu-
rou a receita l.qulda de 1.705.000
peu tas.

VIETTO. VENCEU O "GRAN-
DE PRÊMIO DE CANNES" — O
veterano ciclista francês, Rané
Vietto. obteve uma vitória na pro-
va "Grande Prêmio de Cannes",
batendo, na arrancada final, dois
adversários, que foram Paul Neri
(2.9) e Fachleitner (3.<*).

AS MEIAS-FINAIS DA "TAÇA
DA ESCÓCIA" — Eis os r sulta-
dos das meias-finais, desta prova:

Morton 1 x Ccdtic 0: Ilibernian
0 x Rangers 1.

Na final estarão pr sentes, por-
tanto, as equipes do Morton c do
Rangers.

NA "TAÇA DA FRANÇA". O
LILLE VENCEU O RACING DE
PARIS — No jogo de d-serhpate,
para os quartos di final da Taça,
o Lille venceu o Racing por 2 a 1,
tentos de Baratte (2) pelos ven-
eedores e Bonjiorni pelos venci-
dos.

DO VELHO MUNDO
Por ÁLVARO SILVA
O CAMPEONATO DE ITÁLIA,

COMPLICA-SE — Com os resul-
tadõs da última ronda disputada,
o torneio de Itália complicou-se
estando agora o Milão e o Turim
à frente da clar!sif,e'"-A.i <-< i o
mesmo número de pontos: 39.

O MUIA OUNDMUNDSSON
ACUSA CANSAÇO — O magnífico
jogador Islandês, Gundmundsson,
quê do Arsenal dc Londres foi
transferido para o Nancy, no pr n-
cipio da temporada, cotando-se
como um rios melhores lemen-
tos que pisam terrenos da Fran-
ça. foi afastado da equipe do seu
clube, por determinação do seu
treinador, pois dava evidentes si-
nais de cansaço, d vido aos es-
forços realizados para que o Nau-
cy não desça á 2.'» divisão. Deve,
porém, voltar ao "onze" antes do
termo da época.

O LILLE COMANDA A CLÃS-
SIFICAÇAO NO CAMPEONATO
DA FRANÇA — Após a surpre-
endente descida do Reims, a equi-
pe do Lille passou para o 1/' pôs-
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Um tnomento emocionante do préüo Valôncia x Barcelona: o mag-
nífico goiciro ralenciano — Eisaguirre — ler. uma estivada rapi-
díssima, ynas o tiro do ccntvo-avante César, eva impossível de

deter! E o tento estava feito.
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MAZZÒLA — o fino meia italia-
ho, um dos melhores euvopcus
no' seu lugar e que teve destaca-
da atuação no jogo França x Itá-

lia, realizado em Paris.

to da tabela, com 41 pontos, no
2 <? lugar, está o Marselha com 40

pontos c cm 3.» o Reims. com 35
pontos. A luta para o título, está
reduzida aos dois primeiros cias-
sificados. mas o Lille tem vanta-
trem pois leva um jogo a menos.

A ITÁLIA VENCEU A FRAN-
CA POR 3 a 1 — No jogo de
futebol. r alizado em Paris, o
combinado italiano venceu o sele-
cionado francês por 3 a 1. tentos
obtidos por Carapellese (2) e Ga-
betto os da turma vencedora e Ba-
ratte (de penalty). o da equipe
vencida.

As seleções estavam formadas:
Itália: — Bacigalupo: Ballarin,

Rigamonti, Elliani: Annovazi e
Grezar: Menti, Loik, Gabetto,
Mazzola e Carapellese.

França: — Domingo: Grillon,
Jonquet, March.: Cuissard e
Prouff: Alnstesr. IT i^serer, Ba-
ratte, B. Barek, Vaast.

A defesa franc sa atuou em
plano inferior, sendo os três ten-
tos da Itália obtidos no l.« tem-
po. Na 2.» etapa, a França domi-
nou. mas a zaga italiana mos-
trou-se à altura, conced ndo ape-
nas um tento, de penalty.

Elementos a destacar: Ballarin.
Annova-i. o-"-"1- Mn~
Carapellese, da Itália, Cuissard,
B. Barek. Prouff e Baru.au, >..a
França.

S JOGADORES QUE Eü V! NO ESTA
BEN BAREK II

Por ÁLVARO SILVA Corr. spòndente dc ESPORTE ILUSTRADO

ACIONAL
em Portugal

BEN BAREK — o extraordinário
meia, do selecionado da França.

Quando há três anos o co :.hi-
nado da França atuou no Está-
dio dc Jamôr, o negro Ben Ba-
r k era já o cartaz máximo do
futebol francês. No dia rio gran-
dc jogo, a manhã apresentou-se
chuvosa e fria, e durante o nr£-
lio o sol não fez a sua aparição;
antes, pelo contrário, choveu al-
gurnas vezes. A temperatura fria
prejudicou nitidamente as pos-
slbilidades da "Pérola Negra",
que fez uma modesta exibição,
modestíssima até se quizermos
trazer à mente a enorme fama
do jogador marroquino. O públi-
co português, que fora ao Está-
dio para pôr os seus olhos em
cima do famoso meia, ficou d si-
ludido, manifestou a sua desilu-
são e Ben Barek compreendeu-a...
Mas compreendeu igualmente, que
não havia nada a fazer, senão
aguardar nova oportunidade de
mostrar aos portugueses a sua
verdadeira classe. E o tempo
rolou...

Esta época, novo encontro en-_

tre os países latinos: nas fileiras
gaulesas, lá 1 stava o mesmo no-
me — Ben Barek. Êl. vinha jogar
na mcla-csquorda, formando asa
com Vaast, tal como anterior.nen-
te. Muitos espectadores teriam
pensado que iam sofrer nova de-
silusão: mas a manhã nasceu cia-
ra e do sol radioso e Ben Barek,
olhando o céu límpido, anunciou
aos jornalistas: — Hoje eu vou
mostrar o que jogo ao público
português...

A confirmação destas palavras
proféticas teve qualquer coisa de
estranho e misterioso a assina-
lã-las: realm nte, só por magia
so pode explicar o que êle fez com
a bola, como dribla e tinta um
adversário, como serve os com-
panheiros com passes maravilho-
sos, tudo com uma simplicidade,
uma alegria, um brilho que im-
pressiona profundamente. O públi-
co português pôde então com-
preender a grande classe de .Ben
Barek o verificar quão bem o cias-"Sificaram, como a "Pérola Negra",

Êle afinal não jogou na meia-
esquerda: jogou em todos os lu-
gares do ataque, multiplicando-
se màgicamente, dando a todos
os companheiros como qua uns
laivos faiscant-s da sua própria
classe. Pode afirmar-se que éle
só por si destruiu o sistema de-
fensivo português: desbaratou-o,
aniquilou-o, fê-lo ruir a cada gol-
pe de mestra que realizava, com
a mesma rapidez com qu? momen-
tâneamente os concepcionava.

No fim do jogo os portugueses
saíam do seu Estádio acabrunha-
dos ao peso duma derrota em
sua própria casa. mas ouvia-se di-
5_er rep tidamente: — "Só para
ver jogar o negro, valeu a pe-
na!'*. Na realidade o negro é um
maravilhoso jogador: chama-se Ben
Barek, consideram-no a "Pérola
Negra" do futebol francês e dêm-
se por felizes aqueles que tive-
ram a sorte de vê-lo jogar, como
nós o vimos no Estádio do Ja-
môr !
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\Z S. PAULO ABSOLUTO
NOS SALTOS

O certame nacional de saltos ornamentais, disputado na piscina do
Guanabara, concomitantemente com o brasileiro de natação, foi vencido,
brilhantemente pela representação bandeirante tanto no setor masculino,
comoTo'feminino. NasP fotos 1. 5 e 6, aparece Yvone Fabriz .saltando, de
trampolim. Foi a vice-campeã da prova, mas venceu em Buenos Aires, o
súSmericâno... 2) Um salto da paulista Amélia Cury, ylce-campea da
Plataforma.Exibiu-se bem a saltadora bandeirante. 3) Um belo e esti-
Fistico salto da harmoniosa saltadora Eleonora Schmidt 4) Eleonora
Schmit, e Milton Busin, campeões do Brasil, em saltos de trampolim.
Eleonora também foi laureada em plataforma. Milton e um dos melho-
res saltadores que temos visto na América do Sul. nestes últimos tem-
pos 7) Gunnar Kenitz. autor de um salto que lhe conferiu a maior nota
destas últimas temporadas, e Milton Buzin. campeôo da prova de tram-
polim Gunnar já conseguiu dois triunfos sobre Buzin, em Sao Paulo,
mas o'campeão é de fato mais completo. 8) Em pleno ar, o José dos ban-
tos conseguiu colher este flagrante da saltadora gaúcha, ainda no inter-
lúdio do seu salto de plataforma. 9) Haroldo Mariano, campeão absoluto
do brasil, e Ha América do Sul apresentou-se em absoluta forma. Con-
seguiu êle uma das maiores médias alcançadas em torneios de plataforma
n c narieme. 10) No ar, com o salto armado, Haroldo Mariano, faz o
público vibrar.

maaiilMinifflHiMi™



I :¦!. W!»."

_^_i _^-B-h. ^__H_É_^_ ^1

H^P*\í "'¦:•¦" ",^.-', B. ^_^_^_^_^_H
__¦ _^-H-wHí[r< < i* . .^ ti¦ ^4_<N_____H __H ^__|

-BPfWlUT^ ' '' '""-'' '*vlft\\mm\ ^mm\

__ralf ' 6^*-^ ¦ "^^t| _» '.9

lt '4íleÉ$:'-''" Bfciki- •¦¦"""•"•% '"'¦¦•¦¦' *éW
K ^i^McEfill;'- -.;-í°Y *; .J-fl

i- L_L__i _^_K» i' . ___H__HiXc _*jt*-p %_l_^_lK- 'EM'' jfl
RI I 

' 3_b__. -:V. _fl
Sl,--'^íáfe:^^^Êfc-'--- _^_É

HâiflB&.>- jfl
_Kl_t.'{i__fll__"3fe'!'''.'' -Y ¦ 'isi\'.,r.' Y*í_H

(Ali _^_B -B-B^B^-fWiHtfii tc^w 'HwÉíiíi;-, '_ü__^_l

Br rç i-iBHHilgr'^''Mj*saJM5ii9r.vii-''. ' ' :yi ÍVM. ^5

.9 _»'

fl . i^ZÊmmmt^ ****'" iirTmiiinmii «hi-h-iihiiii-é


